
*->v
0bn íir .-**•¦¦ *«J

I > fiP^3'^

—tfMm
êf**s) iia v #**-

^**V^V*^M»

l' •*-¦'- r H ** .mV*/ m I -Ir/ M^lil

^^'niTíi;iLv^vvJBÉaaífc*»^*^ -

W A Propósito ao VII Congresso
da Liga dos Comunistas
da Iugoslávia —

( Editorial do jornal polonês "Tribuna
Liudu" na 4a. página )

W A fonte da nossa disciplina e
do nosso impulso —

(Artigo de Palmiro Togliatti na 5. pág)

SO XI Congresso do PC da
Tclieeoslováquia saudou pia-
nos cumpridos antes do prazo

( Ha 12a. página) .

ÜZ Na ordem-do-dia a revisão do
salário mínimo

( Artigo de Roberto Morena na 5a. pag)

ik Funcionários Públicos em
Luta Pela Classificação

( Reportagem na 9a página
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Texto na Página
Central

Um contingente das
forças populares liba-
nesas em luta con Ira o
governo do ('àtntlle
Chámoün atuando ria
área de Au-Shouf. (Fo-
to da Agência HSNI*
tíVA).

. (Leia na 2a. página
comentários sobre
os acontecimentos
no Líbano e Iraque)
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O Iraque 6 atualmente o terceiro |mts ilinJii*, pelo nume.

ro de» habitantes^ (pie atinge a eêrea de õ inUhõfs, Correspondo
aproximadamente a região conhecida na antigüidade como
Mesopntániia, »• ú percorrido Pelo» rios Tigre o Eufrate* e
banhado pilas Águas do fundo do golfo pérsico. A posição
geográfica do Iraque do Oriente Médio 6 IrnportaUsslroa,
ik»k está situado entre a Pérsia (iram, d.» lado ocidental, oa Síria, Jordânia <• Saudl-Arâbla, do lado ciric-ntal o sul orien-
tal, «• faz fronteira, ao norte, c-om a Turquia, Suas principaiscidade* são Bagdad, a histérica capitai antigo centro do Im.
pério árabe, Jtasra, seu porto principal, e MOflStri, importun
Üssbno centro petrolífero.

Durante .sé<'ulo.< esteve o
Iraque sob a ocupação tur-
ca, fazendo parte do Impe-
rio Otomano. Depois da 1

tes iguais, os herdeiros do fa-
moso aventureiro Gulbenkian
possuem 6 %. A principio os
Estados Unidos haviam fica-

Soviética, fôsse hloeo, após a
adesão do Iran o.do Paqqls-
tAo. passou a denomlnar.se
correntemente Pacto de Hag-
dad. Em meados de 1057, os
Estados Unido.* se Incorpora-
mm no mesmo, passando a
fazer parle do sou Comitê Mi*
Htar, o desde então Fostcr
Dulks tem sido praticamente
p mentor da organização.

Qs povos árabes viam no
Pacto de Bagdad e no govêr-no titere do Iraque o princi-
pai instrumento do imperla-
lismo contra a sua indepen-

i t.UL,?AC,A .)-=== ma ti iCzqmo=±
j Sqíia t vIZZI ""*"""— ' 

' ' '" '

»Sí,, T U ,R Q, U >
CAteri.i$-->râ /**- ^.^y ta—

Sr*'1 .^"^k./Z?
\^^'"*3Sfc:

tíakuf-**\Krevdn
xV^\t= -r» Ws

~Creta

L/rô'*"*,**> 5&c* r*r*y

».—•* om  - ..... . . r" zac •*oV/t*t<J,ott

/

' l*5v£í»V^*^*^^**V>V>i^-A

/>•>»'****'* ¦**¦«?*^^•^^VV>Í>2lZ^ "7" 
\

wí; P •w.i-'' J' ^**^**^
fjf8Hffii,v',rUl,'-i' «

'/tllBPV Tel»«ir.i.í

2SsS^^"-^í«ffl ¦ Kcrt*r*»rv<

^**«*f*f*JWfj*]• 
jj*** *|J j*rn íHt 41

fe: *vr. ¦
CS N».

>•,- l*Bahrétn. ±J2syZ\_
& R A B I feF^

a
Mçdiná^ '-*,,ísiad

^ . ^La Me<2a._^
ESifilâisi

A U Ó ' A

ü.i àcontetímentbs no Iraque, qu? cuhni-
narám com a ascènçãõ ao poder de- urn
governo eoní.rário âs alianças agressivas
com o Ocidente, criaram condições mais ía-
voráyeis aos guerrilheiros que lutam, no

; Líbano contra o governo do entreguísta
Chamoun. As açõêg bélicas ha capital liba-
nisà continuam se desenvolvendo favorà-
velmente aos rebeldes, cuie já controlam
pelo menos três quartas partes do terriió-
rio do Líbano e poderão alcançar seus ob-

(~.>m muita bi-eviaade. O desembav-
tropas americanas nê?se país do

jetivos
que dé
Orienio Médio pouco benefício vai" tracei
ao presidente traidor, rnqua;ito que as cui-
seqüências desfavoráveis serão das mair s/i-
rias. pois eoiventrará sobre p seu vacilari-
te governo a antipatia ri." todos ns povosárabes e mesmo do munro i'Ueivo. Na fo-
to, um comando de guerrilheiros cirusos to-
ma posição numa das estradas que dão
acesso a Al-Shouf.

\

Guerra Mundial, passou a pro-tetorado inglês. Foram os in-
glésís que colocaram no tro-
rio o rei Faissal I transfor-
maneio o país cm monarquia.
Ao mesmo tempo constituíam
a Jordánja, com uma parte da
Palestina e uma parte da an-
tiga Mesopõtàrnia, e "nomea-
vam" seu rei um irmão de
Faissal, Abduiah. Esses dois
monarcas foram assim os
fundadores das chamadas "di-
hasíias Machcmitas", fabrica-
das, como se vê, pelo imperia-
lismo britânico. Os reis Hus-
sein, cia Jordânia, e Faissal,
recem-destronado no Iraque,
são seus descendentes, e por-
tanto primos,.

A mrJrr riqueza do Iraqu-2
é o petjêáep. A Iraque Petro-
1 e u m (fempany, constituída
após várias negociações se-
cretas que se seguiram à I
Guerra M u n d i a 1, pertence
atualmente ao governo in-
glês, à Royal Dutch Shell, ao
grupo norte-americano da
Standard Oil, e a uma emprê-
sa privada organizada pelo
governo francês. Além desses
grand°s acionistas, que pos-
suem 95% do capital, em par-
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dênciâ. fisse papel do gbvêr-
nu do Iraque foi ainda mais
reforçado após. o. golpe mili-
tar norte-americano, na.Jqrclá-
nia, qiie.suprimiu. nesso pais o,.
Parlamento e. 'O regime, cons-,
titucional, en.tr egando-o a
uma ditadura chefiada pelot
rei Hussein. Hussein ò Fr'.is:
sal constituíram uma "F;de-
ração de Monarquias" logo í
aoós a criação da República
Árabe Unida, incorporando-se
aosJm indiretamente a Jordâ-
nia ao Pacto de Bagdad. Ago-
ra, com a revolta popuíar em
Eagda.d, a deposição do rei e
de N 'uri Said, e a proqlarha-
ção da República do Iraqu?,
todo este sistema se desin-
tegra.. .
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o de fora Ja partilha, que *t^^§^'na feita apenas entre a hv %
do
Sv
glaterra e a França. Depois p
de forte protesto, o trüste |
Standard Oil obteve a sua ^
cota, graças ao apoio oficial ^
do governo de Washington. ^
petróleo iraqueano é l-óvado %,
ao Mediterrâneo por meio de fí
oleodutos: ao porto de Tripo- á

wÊlmjõbmi
Inteu/enção Ai aada Ianquelõe em Perigo a Paz Mundia

e de cêcca de 600.000 barris
por dia, uma das maiores do
mondo. Próximo à fronteira
sul do Iraque encontram-se.
os famosos campos p^trolifè-
ros do Kuwait; de Bahrein e f.
da Arábia Saudita, qu:, .junta- %
mente com os do Iraque, cons- ptitu.em as maiores reservas ^
de petróleo, concentradas em É

I1

O desespero das yolêyicias imperialistas em face do
li» uo Líbano, a Baniyas, na p desmoronamento do Pacto, ãe Bagdá e da perda iminev.-
Siria, e a Haifa, em Israel, ^ te das posições colonialistas qtie ainda mantinham no
sendo que este último oleodu- ^ Oriente Médio e Próximo acaba de colocar a huraanidacl <
to está totalmente paralisado 0 em face de uma situação internacional extremamente
desde o conflito áfãbe-israeli- ^ grave. Talvez mais grave mesmo que aquela que sé se-
ta em 1948. A produção atual $ güiu co ataque avglo-francês ao Egito, cm fins ãe 195G.

A revolta popular no Iraque, que derrubou o regime
tirânico e sànfj-uir.ãvíb ão primeiro ministro Nouri Said,
v.crifico;:-s:-- excíci.menie ?>o dia em que deveria inkiar.se
em^ Istambul a Conferência dos Chefes de Estado dos
P'j?$es~os'!'ri"0(; membros ão Pacto de Bagdad. O rei Fais-
sal e seu iirimcironimislro preparavam-se para iniciar a
viagem aérea à Turquia, com asse objetivo, quando i>rom-
pen a rebelião. Já se encontravam em Istambul o Xá da
Pérsia e seu primeiro-ministro, e o chefe do governo ão
Paquistão. A reunião -joi suspensa à última hora, e o

.,. -,. Xá Reza Pahteri reijrezsou imediatamente o seu país. .uma mesma região geografi- Qml em a finaUãade do conclave? talvez Asso.te:,ca, em toao o mundo, iam- | nM pa;,saão despercebido a .muitos, em -virtude da con-
bem se encontram nas vizi- 4 fusão do noticiário e da evolução rápida dos aconteci-
nhanças do Iraque as formr | mentos. A Conferência de Chefes de. Estado, dos paísesdaveis reservas do Iran. g asiáticos d>i Poeto de Bagdad foi inspirada pelos Esta.

O governo do Iraque vem | ãos Unidos e á Inglaterra, com o objetivo ãe promover
sendo exercido há muitos
anos pelo primeiro-ministro
Nouri Said, agente do impe-
rialismo, titere dos trastes ^ ,,, ..,. .,..,
petrolíferos. Nouri Said ins- | dores da ONU, com o seu secretário-geral, Dag Hommars-
litúiü no pais, com o apoio do Ú kjold. à freitíM', que tornara quase i::vpraticáv3l uma m-

Unidos ....,,
% uma intervenção desses países, ou ¦ velo menos do Ira-
I qu?, com o apoio dos demais,-no Líbano. Fora esta a
$ saída imaginada por Foster Dulies para resolver o im-
í%
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p passe cricido com a divulgação ão relatório dos^observa-

  .. „í...  p ....... ,
juv-m re/ Faissal II, uma di- j| tervcv.ção mais 

'àireia, 
sob a bandeira da ONU.

tadúra terrorista. Tôcla a
oposição democrática foi es-
magada, c as prisões se abar-
rotaram de presos políticos.
Os fusilamentos de patriotas
têm se sucedido às centenas.
Desdç» seu embrião, o pacto
anglo turco-rraqinano. o Ira-
qur- \cm sondo uma das pecas
principais dó blc^Co militar o~-
gani^ado pslo* iffi^ér.ialVsmò
no Oriente Médio, paru fa-ir-r
face .ao croscentíe "movimento
de indep ndê.icia nadou'.il.dos
povo^ árabes, c como parte do
cordão í?o blocos e bases mili-
taro^, com b qual pretende-
T*m coroar e agredir a União

I
§f A revolta -popular no Iraque veio destruir toda essa
$ maquinarão, pois era o Iraque o único país árabe mem-
é bro do pacto de Bagdad, e precisamente aquele que, "a-
i pedido do vrerd:nt-, Chamoun", deveria ocupar militar-
Ú mente o Líbano. Além disso, a queda do governo titere
% do rei Fáú.sàl e do primeiro-ministro Nouri Soid repre-
% sentou a dés:htég'r'àç.ão definitiva de todo um sislrina, pe-
Í »óstt«fè»t'e montado no Oriente Médio pelas potências
p, Vunp3rhl<3tns\ ;iHtra< tentar.-salpar os restos de füjanjalis^ ,
j| snio ainda- evislenles na região, e especialmente 0.xdpt)\íhiQ
% dos nrandes, recursos 7)etroíifei'os do Iraque,. ãa Arápia
% Saudita: \üo Kimv.it, Bhurün- o Qatar. O novo govérnoi
% instituído cm Bogrlad, pwcfamou imediatamente a denún- •¦
% cia do Pacto de Uofiad, e o reconhecimento diplomático

da Rcpábliva Árabe Ihiite-, com a qual o regime anterior

fidelidade aos princípios de Bandung e seu repúdio à''doutrina Eisenhoiver".
Com esse acontecimento deixou praticamente de

existir o odiado Pacto de Bagdad, do qual faziam parte,
além do Iraque, que era certamente a suà pejar principal..
a Turquia, o Paquistão, o Iran, e H Inglaterra, c de cujo
supremo conselho militar participaram também os Esta.-
dos Unidos. Deixou também de exi-Uir a Federação de
Monarquias Hacheonitas criádri artificialmente há alguns
meses como "resposta" à HepúUUcq Árabe Unián, e que-
compreendia õ Iraque e a Jorüânid. O novo estudo ira-
qu,eano adotou imediatamente a for.-na republicana, e seu
surgimento foi saudado fcüirn-meutè pelo povo do Líbnno.

O golpe foi muito rude para o inií)'rialismo. Foi sem
dúvida um dos golpes móis sérios dados itliimamèniú. no
sistema colonial, cujo processo de desmoronamento re-
cebe assim, novo impulco. A reação das potências ociden-
tais está sendo violenta.e desesperada. Contrariando' 'Q

'Caria da ONU, e afrontando abertamente a opinião pú-/
bliea munãial e a posição tomada pelo secretário-geral
da ONU, o governo dos Estados Unidos já ãese-mbarôou-

1 iws portos- do Líbano milhares de membros dé suas fôr-
ças armadas, e anuncia ao mundo que intensificará ainda
mais essa intervenção, nos próximos dias. A.-Inglaterra
e a França proclamaram imediatamente sua solidarieáa-
ãe moral e material ao governo norte-aynericano, e se
preparam para participar ãas operações. O Conselho ãe
Segurança está reunida. Duas propostas de resolução se
defrontam: uma, norte-americana, tentando ainda cobrir
com a bandeira dá ONU as tropas que já invadiram o
Líbano, e que seriam assim disfarçadas em "força de
'polícia internacional". Outra, soviética, que condena a
intervenção armada norte-americana e determina aos
Estados -Unidos que retirem suas forças ãa pequena na-
Ção.

As forças da paz, era todo o mundo, estão assim eo-
locadas eni face de tarefas decisivas e imediatas. Embora
a situação internacional se caracterize caáa vez mais, em
seu conjunto, pela superioridade das forças da paz e do
socialismo sobre as forças da guerra e do imperialismo,
o fierigo, de- guerra ainda não está afastaão. Existe a pqs-
sibilMaãe de impedir uma nova guerra mundial, mas ew
quanto. existir o imperialismo subsistirá o perigo 

' de
gmr.ra. .Os dxas^ atuais se apresentam sombrios, mas se
as rfôrças. da paz se mantiverem unidas -e vigilantes, e
atuarem com firmeza, o agudo foco ãe tensão surgido
no Oriente Médio poderá ser eliminado e a paz nova-
mente assegurada.

I

I

I
í
I
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j^ ;?f7o )nanfi:üia relações. Proclur:iou- ao mesmo t?mpo sua
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1 Nossos interesses Estão Com a Pazj
e Com a Causa 1 los Povos Árabes I
A 

ATENÇÃO du povo brasileiro se volta
nesto momento para o Oriente Médio

(* Prdxlmo. onde creplta Vigorosamente a
luta do libertação do povos secularmente
submetidos » mais impiedosa opressão.
Sofrendo também da exploração imperia*
liütu o empunhados igualmente numa luta
ofiiancipndora. ou brasileiros nacionalistas
encaram com profunda simpatia o movi-
monto de Ube-iiação nacional dos povos
árabes. Depois úo ISgUo, da Sina, da Ar*
gclia e de outras nações árabes norfce-afri*
canas, incorporam-se a este movimento os
povos do Libano e do Iraque. Libaneses e
jraqueanos querem decidir rios seus destinos
sem interferência estrangeira, libertar-se do
jugo de governos corruptos, dispor üc suas
riquezas para elevar o padrão cie viria de
massas mergulhadas na pior miséria.

AS 
FOTífiNCiAS imperialistas não se con-

,,f formam, póróm, om perder o cuniró.o
p ilu mais rica região pefrõiiíerá du mundo';
|5 Daí o passo exir.eniomentü nveritureirò do
f: governo norte-americano, decidindo desuni-
p Darcar tropas cm Beirute. Não resía ouvi-
Í da quo êste vnfco agrava consideravelmente
^ a tensão internacional e ameaça criar novo
& foco de guerra, em condições de prçèlpiiai
p uma terceira guerra mundial. A mici-u/a
| ção das forças pacmcàs de lidos os j'au-.es
% se impõe cohi urgência a fim de conde*
% nar cnérgicaitftenéU* o alo iritervehcipnísla
é do governo de Washington é òbrlgá-io a
á. recuar de maneira a sáivagiiárdár n cansa*
á da paz.

f. 
"p^STA ¦ bastante claro para a opunaò pü-¦|j E- oltca mundial ò ç;*r;;ur da grejs^aca

1 de tropas norte-americanas, np JUõano» O
p próprio seeretáw-gersd «a ONU, sr. J)ag
p Hanúnamjoetâ, havíá se ;ehçairpgadp »x<Us

%

dò observar-os acontccnnentofj nãmiõie í«íís?
1 e deckarar serem ua atenua %C|U$*-ya «o
% povo libanês», naò se jiisHiíejmdo, así-viiii,
1 qualquer intervenção «e »«>«» O %esenòàj>
1 que lipríe-arnèriçatto tem, póiSj' um- cáruter
| nítidame.iiU* iintÇr;y,ericíoiiiSta se'' àgTesw^o,
I São os Estados Unidos* quo aÂiiéfcgaü)!
| a paai muinhai e qwe' ao mesmo ternim, ms-
i revelam lenòarnJiçrMios ;inünigps da- <iio.-p. n-
1 dência dos pcívbj árabes.

I I
p lyf preocupação a pòsiçãõ^qrçie diante; uos
0 fatos irá tomar o governo brasUeuço-, jjá uo
Ú tempo da guerra, da Cov.éia, pressiÔirmraní'qs
0 círculos dirigentes dos Estados' Unido* no

sentido de que. o nosso país também ^açí)-
cipasse da'sina àventimv, enviando C.pus

p para agrcdii: o pacifico povo cpxeu.no iH-s-U;
^ mos lembrados que a prqniá reação de aro-

ção militar, que atinge o Líbano o ameaça
se estender *io Iraque, «'* indispensável ràan-
ter a máxima vigilância uo sentido Uo rc*
jiellr as pressões dos oiroulos de fVashing-
lon e dos seus serviçais entieguistas aqui ||dentro. A êste respeito, convém chamar a <\
atenção para o súbito reavivamento das pro- pmossas de empréstimo dos bancos norte- p-americanos ao nosso país. Nestas circims- ^táncias, está claro também qué, assume um %
aspecto muito mais ameaçador ainda dos %
Interesses do povo brasileiro a anunciada i
visita do sr, Pôster Diilles, que é precisa* á
mente o criminoso arquiteto da taterveiiçiSo %
no Líbano e de toda a -KilitU-u belicistu dos %Estudos Unidos. %

O 
Sr. •Iiiseiiino KtibUsebek e o IÍOV0 çlían* p
celer, sr. Negrão, de LUiia, têm insis- -|

tido em que o .governo está flrmeriuintr
deeidido a imprimir novos rumos á suu |.*>-
liíiea exterior, rie mudo a expressar os ver
riadeiios interesses nacionais, Oiitiii
acontecimentos no Oriente árabe, o-, vérila
deiros interesses nacionais exigem «j».*.*
iürasti se recuse, a oferecei- ápn.o >.i,- qual
quer ordem à ayão interveneior. ..a nos Ks-
tados Unidos, condenando esta a»;uo r- envi--p
dando esforços, junto eom oüiròs gdvôrhoSi .:
no sentido ua retirada dasiropas nòrtc-amo- ^rieaiiü-» uo Líbano e áa prcsci-vàçaò du paz :|
iiai-.id.al %

%
EfSl^EClAL prepcicpaçan causa a todo <» p' |ioio brasileiro a Sítuaeíú» do nosso ba- ptHiiião, qiío integiá ás forças da ONU na ^região de Guiia. São ju.sías e oportunas as &
dcçíãraçoes do General Teixeira Lptt a êstr* p
lespeitoi frisando que o Brasil não pretende É
<pa envo vr-r cm quaírj-í r conflito e que a íj0

íínissãO iiXM tropas brasileiras em Suez é Ú
ÊÍxclüsívanicntè de paz. No caso de genera- £
Üssaçlò uo eo-unío, acrescentgü ò Wiiiisiro p Ifídia, por çxeiçnp|o, tiçpoi^
da tíueiya, compete à ONU determinar a^ mais encai-rrçi»da campanha
retirada ue .sua lórea no hg-io, ineiusive do -|- r-ntieomuniia e 

'aniisoviéli-

qpir ^r & ^m,' ^»»m\\ ^awL^stÊãSJa^r Sk

Gr «rs Derrotas da Reação Muadial
Mmúmm a Agressão Aisaricana

A BRUTAL ugressão armada dos Impbrlnllstaa h'ór]c-amc* rias as fôrçné ifintiprogressís-
rlcenos no Oriente Méflio, a violação da Carta ria ONU pelos tás e ántidbrnòci'ãtScag.

i
dos ||Io ^I

Estados Unidos são frutos do desespero das fôrçits roacloná-
rias ante sucessivas derrotas cm diferentes partes ilo inundo.

Nos últimos tempos os imperialistas notto-umerlcanos
vêm sendo golpeados na sua própria retáguardu Imediata.
Basta cltàf bs íaios mai;; .salientes e mais próximos dr* nós.
Poi um golpe para a política do Dr-pailameuo de Estado a
derrubada da ditadura tirânica dé Pérc/ Jiimne/ na Vr'iie-
zucla ca íqrmáçãq qaquéle país de urn govôriio demòcrãtipo
não submisso aos trUstes petrolíferos dos listados Unidos. Na
Ãl-gcntiria, iiiccüantc eleiçõtíSj rias quais <> Partido Comimista
participou tíoínq uma força pniulcráv;-!, foi eleito Presidente,
da Republica o sr. Àrturq Frondi/i, com umâ plataforma rio
governo ela; íirhjnjite anliimpèrlalista. Na (Uiaumiala, o candi*
dato ir'prcèidénçíà da' Republica, apoiado pelos comunistas,
obteve •><'',< <'.", vpía.;aò global;. Finalmente, no Chile, o canrli-
date comühlstn venceu as cjçiçõis cm Vãlparyisò, uma das
princupais c tíiidps co país". Nesfa ciumieraeâo rio latos que
mo.stiunv rh*vrotas siurfssivas das forças mais reacionárias,
nas (juajs.se apoia o imperialismo norti-amerieano eih nosso ^S|"a"fios
Comia me. hão podemos esquecei a exigência que se ftonorali-
/a cm favor dò uma mudança nns.rçlaç/x-s não eriuitativas en-
¦tre os paises. laiino americanos cos EE. UU. O reflexo' mais
recente deste justo recíamõ foi a carta dó Eresidèhte
Kubitseliek a Eisenhower, contendo sugestões nâqüêlç Sèntldò

Diante destes, fatos, é na-
tura] rpie os imperialistas tre.
mam e entrem em desespê-
ro. E então vemos De Gaul*
le subir ao Pòdcr na França,
tentando levá-la Uo faseis-
mo, os chefes do governo in-
glês correm a Washington,
Dulios anuncia sua vinda ao
Brasil <! Milton Elsehhowçr
Dorcqití* a Amérlçn Central.,
depois da desastrada visita rio

Nixon â América do Sul.
O mais grave sintoma dá

desorientação e ria cólera
que se apodera dos imoeria.
li.slas ó a agressão aberta doa

Unidos uo Líbano.

Se sairmos de nosso Con.
tJnente, as derr"tas; rl;i voa-
ção mundial são igualmente
sérias. K suficií liie lembrar as
mais reeenties eicierns "em ai*
gliris paísíts èa-Mlalisln. Na

ia

ponde em grave perigo a paz
mundial incapazes de deter
a onda de lutas de libertação
nacional que se estende pelo
Oriento Médio o Próximo, os
imperialistas americanos ro-
correm à guerra de rapina

do ¦¦Social Democrata e o contra aquela-rica região pe-
Agrári<v que antes formavam trolífera. Tentam salvar do

tulo de partido majoritário
do país. Ultrapassou O Parti

contingente brasileiro
ltetâSí&L'ÊiÍÂ'iyA c criminosa iníervui-

|ÃO pode deixar de uos causar ^èría

I àhiilòii com*%. pios setores "•* opinião pujblica
p pletáméhte a manobra de énvolvimentó do

p nosso " pais Bepètsndo, agora,
;'ti

í^vo uo governo norte-americano nos pnüg&tíiOSi iiiterups óo Iibano, an«. aeando r-oni ^
if-,.0 o Iraque C ns deiua.s pòVõs árabes, íj\
ie-.ari. iiieViiuvrMkienie á miensitieação da '&
luta pêiS pà'/ e r»o movimento de übaríaçao :^
nacjoiiai em touo o mundo. O seníünenip ^
vie, pi.i e as asjpii-ações náe.onalisias ci-es-'^
ceiíip üimbám no AJaisil. K o que se maní- |<
festará vigorosa.iisnte nó repmiio à visita ^
dó gajtigstér intcrnaí-ipnai Fpstçr Dulles ao ^
nèssp i.ais. O povo brasileiro dirá a ITóstef:' ^JÓijiles íiue repua a a sua po.JtSea de agi;és- ^
s-ão e òoíõmaiisnipi de «gnerra íVla» e bru- ?|
tais ânterveiiçoes>-•.!• ui.*:s. lísvá que o povo p
brasUei.ro não vende o seu destino em troça ú
de um punhado rie dólares. Afirmará u sua j|
decisão de apoiar as íôrças pacíficas de 'fy
todo o mundo e de prosseguir na'trilha do ^desenvolvimento nacional independente c ;|
progressista. '%p norte americano a sua prática dò iriterven- ^

ca rio apôs guerra - - o uai ido
afirmavam qüe o PC italia;
np havia sofrido perdas ca-
lastróíicas — os comunistas
obtêm lias urnas mais de. 6
milhões n 7(K) mil votos, con-
soJúUith suas pósiçpés?e au-
mentíijm s na rer>r<>sentar,*ão
Vi^r-aDetíUiv, 

' .
Dc-Pois dé anos de terroí

contra os comunistas, em
eleições na G'éeia o Par-
tido Comuniíla... alcança um.
&vt Oívsso extraí;rriiiiái;io. con-

qiilsfândó 2o% rios votos, pa.-;-
s;inr'o (!.'¦> ?0 a 

'-Tf? 
çã'''^iras lio

Pai i;.uni.niu.
Na Finlântaa. em eleições

ao Parlamento, efetuadas a (>
e 7 do corrente, o Pa ri; d o Co
munista óiitém mais de um
quarto do total das cadeiras
da Dieta; assegüràridòrse o ti-

o governo.
. Ass in, em três países ca-
püah.aas o avauço da princi-
pai fôrçit que luta em plario
mundial contra ó imperalis-
mo, em defeva da paz, pela
soluça" '.pácliiCa dos pi'oble-
iovs -:*.iLermicionai's foi ver-
ría<"eiramente impressionante.
K. pas circunstãncias da
«guerra .fria,:,., da limitação

incêndio as possessões e os
privilégios da Standard Oil.
ria Royal Dutqti, da ARAMCO
e demais trustes de petróleo
que há decênios exploram os
movos do Médio e Próximo
Oriente.

Estão os imperialistas amo.
riçdríps e seus sequavees 30-
gando uma cartada perigosa*
que lhes pode ser funesta. Os

das .liberdades democráticas, povos não querem a guerra,
sob o império das leis eleito, a agressão dos Estados Uni-
rtiis destinadas sempre a ta. dos no Líbano mobilizará ao
vorecer a reação. • lado do povo libanês o dos

Nesta enumeração de ÜY- demais novos do Oriente Pró-
sucessos das forças reacioná- ?drnó c; ^ôã^° »s iucomensu-
ihas. nâo podemos csqubçer o rayefe forças que nos últimos
forte abalo sofrido péíò regi- arios vêm lutando abnegada-
me fascista de Salazar. nuan- monte pela preservação da

paz- universal- Os imperialis-
tas e àgrésores só terão o
ódio das vítimas dá agres-
são, Ante o ato infame dos ia-
cendiários de guerra estão em
guarda todos os povos quo;

do ás eleições portuguesas re.
c< ntes deram mais de urn lèr-
co cos votos ao candidato da
oposição. Isto num dos pi"m-
cipais baluartes da reação c
co obiscuranlismo, onde são
mobilizadas pelo governo tó amam a paz e a liberdade.

T^jBjía-fsiw-7 9f*"*m!-'¦¦ oqumsK; mTÕPRSteaeM -?sís asaczssES ii^M«e»igA-Mw«st^»WMJ.v*jy':Try.-.wwBigf^y^;-^^^.;^^ yi* HtH<t-^i**r'-/--lj->^*^i,-**-,*^ft**l'rt**M|>w

O LEITOR G. Rodrigues nos enviou uma carta com
uma série de indagações d respeito ãe tão controvertido
tema, ccíym é a inflação. Oyrina que a causa principal da
inflação no BrasU é o tfomínio ãe sua economia pelo im-
perialirmo norte amevecano, que encontra na inflação, se-
gundo considera, o'missivista, um instrumento de expio-
ração desenfreada ão vovó brasileiro. Em torno desta
tese faz o" leitor G. Rodrigues considerações deveras inte-
ressamiès, lembrando fatos relativos' v, constante per.
da de substância que a, economia nacional sofre em vir-
tuds da dependência para com ó imperialismo.

Não pretendemos fazer aqui, como nós solicita o lei-
tor, uma anáPíié "global" do problema da inflação. Esta
análise ê Indispensável e vera desafiando o esforço dos
economistas brasileiros das mais diferentes tendências,
inclusive -aqueles que se orientam pela teoria marxista.
Somente estudos aprofundados e bastante objetivos per-
mitirão chegar a, afirmações conclusivas suficientemente
válidas do ponto-de-vista científico. O tema oferece moti-
vos para am^lo è fecundo 

'debatew '

Aqxii nos limitaremos a fixar algumas tendências no
estudo e na critica da inflação, Embora, proclamem mui-
tap vezes sua isenção científica) estão todas estas tendeu-
cias motivadas por interesses de classe, cuja precisa revê-
lação é indispenmvel na análise econômica que seja reali-
zada do ponto-de-vista ão màroíismo'.

E' inãiscutíveí, por exemplo, que a crUicada infla-
ção è feita pela còrreríte dos economistas cliefiada pelo
prof*. Eugênio G-údin, cuja viveulação com os interesses' do
imperialismo norte-americano é conhecida,. O prof. Gudin
vem ãe há muito propondo medidas para deter a infla,-

• ção, mas esta?, medidas se resumem na liquidação' dó
iprocesso ãe indnstrialiéctção com recursos nacionais.'Para
.0 prof. Gudin nada tem a ver com a inflação a sangria

; permanente a que o nosso naís é submetido pelo imperia-
litmo. Pelo contrário, considera as inversões maciças de
capital estrangeiro vm. dos melhores remédios contra a

inflação. Considera perniciosa e artificial a política de
desenvolvimento em, bases nacionais, nela, apontando a
causa principal da inflação. O sr. Eugênio Gudin e os
seus discípulos se mostram até penalizados com os sofri-
mentos das massas e pretendem, por isto, acabar com a
inflação, liquidando ou red,uzindo dràslicametilc o pro-
gresso econômico do país.

O problema da inflação é abordado ãe um ponlo.de-
insta exatamente oposto por uma das correntes mais tipi-
cas do nacionalismo burguês, da qual faz •parte, por eivem-
pio, o I.S.E.B. Batenão-se pelo desenvolvimento da eco-
nomid, nacional, consideram os partidários desta corrente
que a inflação é um instrumento imprescindível para tal
desenvolvimento. Não vêem, nas condições atuais outro
caminho para promover o progresso em ritmo acelerado
senão o das emissões e os impostos para financiar maci-
ços investimentos estatais e privados. O déficit oraamen-
tário, como foco inflacionário, é assim encarado sob um
prisma, positivo, parcialmente pelo menos corno conse-
qüência, ãe uma, política, de desenvolvimento. Opinam que
os sacrifícios que esse processo impõe às massas popúlà)
res são recompensados pelo próprio desenvolvi mento eco-
nômico do país, com- a elevação de sita renda nacional,
em termos absoluto e "per¦capita".

Interpretando os interesses do-proletariado e das mais
amplas massas populares, os comunistas tomam uma, po-
sição positiva, no que se refere ao- desenvolvimento inde-
pendente e progressista da economia, nacional. Opõúrã-sc
assim àqueles, como o prof. Gudin, que vêem na manuten-
ção do estado de atraso e de exploração impcrialista o
único remédio para a inflação. Não podemos, ãe modo
algum,\ acompanhar tais militantes da "anliinflação".

Por outro laâo, ê óbvio que-a aliança do proletariado
com 'os nacionalistas burguesas não pode implicur, de
modo algum, na encampação dos ponloé-á&cista destes
últimos a propósito da inflarão. O proletariado e as um-
pias massas trabalhadoras não devem deixar de lutar
energicamente pela elevação do seu nível de vida, o que é
incompatível com o fator antagônico da elevação do
grau de exploração. E a inflação é precisamente um ins-

irümènio Be intensificação dá exploração dos trabalha-
dores e de piórámènio conseqüente do seu nível de vida.

Ao mesmo tempo, o proletariado se bale, em aliança,
com a burguesia, pelo progresso da economia naewnál.
E', possível 

'promover 
êste progresso sem fazer apelo a

recursos inflacionátios t
Acreditamos que isto seja possível. Sevi aiwhr a nu-

merosos aspectos particulares, vejamos o que é essencial
na questão. •/.:,•. .• O processo ãe,desenvolvimento, da economia nacional,
acelerado nos últimos vinte anos, não pôde evitar o ca-
minho.ãa inflação, uma vez que tem sido levado a éfettp
sem, a eliminação clã exploração impcrialista e sem a rea-
limeão da reforma, agrária. .,

A exploração vmperiali^tà provoca, os áefwils aa ya-
lança ãe pagamentos, que Caio Praáo Júnior aponta jus-
tamenle eomo fator inflacionário, e yriva.o país, anual-
mente, segundo cálculo ão general Anápio Gomes, de uma
soma equivalente a SOO ¦milhões de dólares, somente a
titulo dé rendimentos dò capital estrangeiro. Trata-se ele
uma perda de substância em tão elevado grau, que não
pode ser tolerada p'la e.couomia nacional cm expansão
sem reflexos inflaoiqnários.

A reforma agrária, por sva vez, 6 necessária para ele-
var rapidamente o nível de rendimento da granai 'maio-
ria das massas camponesas. Enquanto o nível dé prudu-
livUlaüe das masstis camponesas se modifkeir, cm geral,
tão lentamente oii permanecer, em importeentes regiões,
praticamente estagnado, enquanto os camponeses não
elevarem sensivelmente a sua capacidade .aqiãsitiva i os
seus padrões de consumo, não é possível pensar e<a rüpi-
áos ritmos da inditHtrialy.ação sem prõvópar perigosos
efeitos infleicionários.

Em suma, a èplucãó dò problema r/.-* inf ilação num.
sentido progressista está intrinsecamente ligaela- à luta
para dar ao desenvolvimento dei economia nacional, ele
modo algum, na encampação dos pontos-de-vista .elêstes
rialisla e dèinocrütièô ele conteúdo efetivamente conse-
quente.

"—W¦*¦ —W
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ropósito do VII Congress Liga is Comunistas à liiislivia
N. H, — RcprodutAmoN àbaiwo os principaitt trechos

ÍO editorial publicado na edição dc W do maio pulo '"Vri*
hnna Ludu", órgão do Partido Operário Unificado da
Polônia. Os subtítulos são dc responsabilidade dc "VOZ
vPEfiÁRlA".

\
!A QUESTÃO FUNDAMENTAL DA

COMPETIÇÃO ENTRE OS DOIS CAMPOS
i ftJÀO há dúvida alguma de que a questão mais impor-
tíl kVòml'1 

cl\atltl}<3f. 
f» **» da divisão do mundo em«Jcif, sistemas -- o socialista c o capitalista.

SÍSi- Mas om f!líc ° pot,ol> Pertence u classe operária,
íSfS L" scus.^.rlidüs comunistas. A luta entre o» dois
ü,!S."míiTi 

° socla,l?ta ° ° capitalista - é o conteúdo fun-d.imeni.,1 d<» nossa época. A atitude para com essa luta a
ffiS^fiSP VS,ema f,o países socialistas, define o lugar
VSSrjfâg&fê* com'nte *«¦ • * m *-»*>

No projeto de Programa da Liga dos Comunistas da lugos-UMA ressalta-se, e verdade, 0 papel histórico da URSS, queiniciou o processo de transformações socialistas revoluciona-nas ni, nnuKlo e se (ornou o baluarte de todas as forças sócia-
h8Biíi,K.Í2fftFi N° prTt0 se foIa do "Srande P«Pelusionco dos comunistas, que já não mais podo negar o nem
E?:,,;aF nenhuma cadúnia dos inimigos do socialismo e ne-nhuma aleiivosia dos.oportunistas c filisteus, e- a vã fraseolo-gu,i cle retóricos poquenos-burguoses''. "Sem essa açáo dos co-minhas o mundo nao seria o que hoje é e o que inevità-. veimenl.e será amanhã." 4 Wie«

,1» T^P',Sar' p°ímÍ (icssas aíil,mações, os autores do projeto
I ?,tl« yama P faze'V,ma análise adequada do papel his-o ro dos 

países sodaJfetas porque confundem o problemaí Jhí]o;S 
si* temas com o. problema dos blocos militares o tam-bem nao esltabeliecem dastongâò entre os pactos celebrados pe-

«Sfíifóic 
capi,:;lJis,;,s- e ,J* P11í-'1ok celebrados entre os paisesseciaJistas; afastando-se, assim, do ponto de vista de classei«o( os os pari dos comunistas visam a que a luta entre osHeis sistemas transcorra por meio da emulação pacifica Todosos P.y.r.v.s comu», sitas lutam pelo alívio da tensão interna-

SSÍi pe» COÍ1X)s,'eilda Pa«-ííica entre os países, independen-
,n, n! ^ft''S'U'rSlSlir'ma S°dai- S°m0S POla abolição. dOS blOPlos w,Utares Trata-se,, porem, de dois problemas: em pri-niM,..». lugar, ua» causas da. criação, dos dois blocos: militares
J 

n-s^e sentido-;da apreciação do caráter de ambos os cam-pos,, i m segundo lugar, da solidariedade entre os países so-
Nós, na Polônia, nos lembramos de quando se semearamas primeiras sementes da "guerra fria". Ainda permanecevivo em nossa memória o. discurso de Churehill em Fultone odiscurso do becretário de Estado, americano» Burnes, em: Stut-gm em 1946. 

^sse discurso foi pela primeira vez lançadoao revisiomsmo. alemão o argumento antipolonês de que atron terra polono-alemã ainda não estava estabelecida, Oscomunistas, da Europa. Ocidental se lembram de que, imediata-mente após terminar a guerra, a diplomacia americana fêz es-iorçüs para afasta-los cios governos de coalizão de que parti-
hWéf™ 

COm° erainentes representantes da luta contra o

; A- "guerra fria" foi provocada pelas tnifativas do impe-smusmo, — sobretudo do imperialismo americano, -- de "fazer
voltar atras a roda da história", restaurar o capitalismo rospaíses em que se processava. a. revolução socialista, frear o do-senvoly.mento do movimento comunista nos paises- capitalis-
I7i- ií e; a a nte PrindT)al da "giierra fria" e do Pacto doAtlântico, — a sua causa única e decisiva. Ao se analisar osei rosque durante esse conflito possam ter cometido os países$omdstas,_ nao sé pode colocar ao mssmò nível a política daBErnab Soviética e de todo o campo socialista e a política dàsiBOtencias imperialistas. Não é possível deixar de perceber oteto déj que em? face das ações agressivas da NATO, é tam-ma de seus. membros individualmente, o. campo dos países: sor-«lalistasôi -- graças à sua. unidade- e política die paz or fritada-. -
gara aliviar a tonsão internacional, — é hoje poderoso fatorde coexistência pacifica que de' fato desfaz as conspiraçõesa airpatorias- dos imperialistas, como aconteceu, por exemplo-no Oriente Próx*mo. "

A abolição dos blocos militares não pode resultar- d> boasmtcnoffes, de objurgatorias ou de desejos-e-exigências 
"nniiav

tjwa i. Só poderá realizar-se quando no mundo capitalista ven-cereaii as tendências à coexistência pacífica e ã concorrência
paçoca entre os dois sistemas.

Despertam atenção as contradições- que se observam
guando os camaradas iugoslavos abordam esse problema. Afir-ir.am;,por um lado, ser o Pacto db Atlântico "um blooc-militar
cuja finalidade é estabeleceu a dominação do mundo e alcan-car objetivos pela força", e que-a "criação do Pacto-ds-Attfan>tiico e a inclusão nele da Alemanha Ocidental" ievenr necessà-riamente á criação do Pacto de Vrrsóvia', de cmíitev defenstvo, entre os países orientais, como contrapeso- ao' Pacto doAtlântico".

Afirmam, porém, ao mesmo tempo, que "em conseqüên-cia da política, exterior de Stálin, inflexível e desnecessária-menCe; ameaçadora, percebendo que não poderiam chegar aseus Fins por via diplomática, as potências ocidentais adotaram0: ponto de vista dc que só poderiam- alcançá-los pela força.Voi a causa básica da cr'ação do Pacto do Atlântico"'.Em que ficamos? Qual íoi a causa para- a criação-do^Pacto-ab Atlântico — a política de Stáiin ou- os- objetivos paesegui-ôbs pelas potências ocidentais, que não puderam e- não- podem-ser alcançados ?
Até- hoje o militarismo americano' não desistiu desses- objew,tivos. A LCI combate com razão- a corrida aos armamentos, oenvenenamento da atmosfera politica e-efa atmosfera terrestoftem sentTdoí hb-rsl pelas constantes- exptosões nueleares; e- a

política de aguçamento das relações internacionais-. A- origem
de tudo isso é justamente a política- db» imperialismo- america^-
no que espalhou bases militares em torno dos países: sorialís»
tias-e atualmente equipa o exército da Alemanha Ocidental
eom a arma atômica,, criando novos e novos obstáculos- ao ali-Vio da tensão inte'r.acionai. O povo chinês ainda não está re-
fnesoifado na ONU em conseqüência da obstinação-com queos americanos verrm a efetivação desse direito.

No entanto, o projeto de programa da LCI passa em
silêncio esse pap^l do imperialismo americano no mundo atual.
E! um erro de princípios porque não se pode fazer uma análise
justa .e completa fio imperialismo, não se pode clarificar com

acerto a «ItuaçAo internaeiomiJ eonieniporAnini' c os motivos
da tensão atual .se não sr aponta concretamente a função «xer-
cida hoje pslaa forças db Imperblismo americano no sistema
capitalista tanto no sentido econômico como militar.

, O DEVER DA UNIDADE E DA SOLIDARIEDADE

O segundo problema a tratar ó a questão da solidariedade
entre os países socialistas.

Essa solidariedade decano ãfi comunidade Ideológica <> d«
classe e da identidade dos objetivos que unem todos os paísescomunistas q socialistas. Dessa comunhão nasce*a necessidade
da imidade fraternal entro os países socialistas em face da
ameaça representada pelo imperialismo, a necessidade de con*
perução o ajuda mútua entre os países socialistas a os partidoscomunistas.

O XX Congresso examinou ôsse probema do ponto de vista
da ligação indissolúvel entro a solidariedade de todos os paísessocialistas e a completa igualdade de direitos, e também o res-
peito à soberania de cada um dêlcs. Nos mesmos princípiosnosso Partido baseou sua posição, formulada no Vin Pleno.
Lsses princípios leninlstas cxpressnram-sc na Declaração dosVI Partidos.

No texto do programa da LCI e em alguns discursos ao
seu congresso a soberania o a igualdade de direitos entre os
países socialistas são no fundo contrapostos à causada unidadeentre os países do campo socialista. Assim, no fundo essa
posição não leva em conta o princípio básico da solidariedadeinternacional entre todas as forças socialistas.

0 PAPEL DO ESTADO BURGUÊS'
O ponto essencial seguinte, com que não podemos eoneor-dar, e a interpretação, contida no projeto de Programa, dosfenômenos que ocorrem no capitalismo contemporâneo.
Os autores do projeto de programa da LCI chama a ateiir

çao para aquilo que denominam de "capitalismo de Estado",
para o crescimento da importância do Estado e do aparelhoestatal na economia « na política do capitalismo- de hoje E'
ponto indiscutível. Trala-se, porém, do fato de que muitos pa-rágrafos do projeto de programa contém contradições na con-cepção do caráter de classe do Estado, cujo papel aumenta naeconomia atual do capitalismo. Em determinado ponto fala-sede maneira clara c justa do caráter capitalista desse Estado.Em outros trechos, todí;.via, dá-se a entender que a burocracia,
a camada que exerce certas funções nesse aparelho do Estado
perde sua essência de classe o se coloca acima das classes."Visando a alcançar sua função independente, o aparelho, doEstado se coloca acima da sociedade e tende a restringir cadavez mais tanto a" ação do capital privado como o- papel daclasse operária".

Não- podemos concordar com esse ponto de vista. Todo odesenvolvimento das relações no mundo capitalista rsvela nãocorresponder à realidade a afirmação de que o aparelho estataladquire-independência.nos países capitalistas desenvolvidos. E"verdade que esse aparelho .¦"restringe"'a ação da classe opera-na, mas: nao, e contra a classe capitalista que volta o seu'
gume de classe a violência contra o movimento dé libertaçãodo proletariado, Quando o aparelho estatal1 nesses; paísesresoüve tomar providências prejudiciais a certos grupos dá burgue>sia„eTe o faz em, defesa dos interessas de toda classe capita-lista e. sobretudo.no interesse dos grupos mais poderosos docapital monopolista.

Se aceitarmos, ai tese de que o aparelho, estatal do Estado-burguês se torna independente da. classe capitalista e até mesTmo possa restringir a, ação desta,, chega-se à conclusão d^ queem certas condições êle pode tornar-sa aliado do, proletariadocontra a burguesia. Não é isso) justamente.- o que proclamam,,— em contradição com< toda a experiência histórica do movi-mento- operário; — os social'democratas e os reformistas dediferentes- matizes? Em tal caso, fr admissível; empregar definü-
çoes ambíguas, não baseadas em fatos. e. que deitam água aomoinho dos mesmos sociál-democratas a respeito dos quaismuitas palavras justas e amargas podem ser- encontradas no
projeto- de Programa ?

NO: projjato; introduziUiso' uma emenda, quie- ressaltai a im-
portância' decisiva da conquista db poder político pela classeoperaria. Essa emenda não dá resposta, contudo, às questõesobscuras acima, mencionadas:: a* quem, substanciâlirrente; a queclasse: social! serve-a pretensa burocracia independente--nos-paí-ses. capitalistas: desenvolvidos?/ Qualí deve- ss-ir a atitude- daclasse operária, que- luta; pelo poder; para comi o- aparelhoesi.atai'7 Em, todos: os materiais-- dó> congresso- da LCü essa ques-tao nao e- esclarecida ou: entala fr formulada dfe. maneira iht&Lrameníe errada.

O CARÁTER DO' E»STADO^ SOCliALISTA

I Existemj fínalmen te;, o> pcoblemai da? lutai Ganlasu o- burocra-tismo. e. o problema db) chamado perecimenls» do» Estado}, os
quais, ai nosso vei?;; estão exposto» no projeto dfe- Programai demodo:fálao..

_ Nó projeto, de-Programa, se-afirma que; o período de» trairsição do capitalismo ao socialismo; se caracteriza, por umajsérie dé contradições cujas- raízes¦¦ est&tr na. base; material! da7sociedade, acrescentandOrse- que: quanto, mais è aírásado. ÒJ paísítanto mais se aguçam essas- contradições-.. . .
As- forças socialistas, são» obrigadas* ai esta-heleesr- compro*missos, com. as. camadas- não.- proletárias;, ai superai o. egpismo

dòs pequenos proprietários,, aatendênciaa.capií5alistas>prisiadas
das. camadas, médias,, a, co.ntrapor-se, agi ihdihaçôfis, dos: restosda velha, sociedade no sentido d^ rfistaurar q} capitalismo; a é
podten da burguesia..

0? pcojeto: caracteriza "o> anacquismo- cego? e dfijjtKaiiwai ca-
moi uma das* manifestações: fi>equentesi da consciência^, socáal;
aUrasadã?';. oomo "reação, às dificuldades do> período- dte taansiv
ção'". "0> anarquismo pequeno-burguês: destiuitiVo? ei-o^liheralis-
mo abstcaito; não. representam), como. tais; nenhuma* força social
independente, ideológica e política, não passando*dÈ;predecesso.res. de- outras forças anti-socialistas> Freparam. o.> caminho,ou I
para- a« consolidação ainda> maior do burocratismo^ ou para-, as
forças; da ccntra-revolüçâo burguesa...";

Ao mesmo tempo, no-projeto de Programa da LCI Mssal-
ta-se particularmente o perigo da deturpação, buroGrátit;a( do"estatismo burocrático'', que debilita a ligação dO,poder,popu-
lar com- as massas trabalhadoras e facilita a ação- dfts: fônças
antirsocjalistas. No. entanto,, o', projeto indentifica, de maneira,
claramente unilateral; o fenômeno do burocratismo às formas

fAtilNA QUATRO

do admiiiislniçiu» oficial centralliíada dos imiog dc ucoduçüo
E' preciso observar OHfl o purigu do Ituromailsmo, — como em
sina a exporiencla, Inclusive n experiência Iugoslava, — mani.
fcstaxító também quando há formas úecenlraiUzadtta de admL
niatoffgAo da ? conomia, o (jue se assinahi büi carta do Ce ,\1
LCI di* ti de fevereiro de íSUtt,

A Polônia e v.íi-ios outros gaânm sociallsia* lutam eo»
tra o»centurallsmo burocrático e desenvolvem as formas dbmo*
crálicas de participa-la düjetsa dos trahnih.if-ioi-e.s na adminis
Iraçün dfe «ias empresas, na áefiaínisi ração de suas cloados
distriios s aldeias. K3o julgamos, porém, que isso resolverá
diiCinitivamente o problema do burocratismo nò Estado anciã»
lista.

Kssa questão só poderá ser resolvida sati.sfaiòriaineiite
através út> uma luta tenaz e si si;: má rica do próprio Pando
contra o burocratismo em todos os escaUTaa aliada á estrita
observância dos princípios do cinilralismí, democrático a dai
normas leninislas em suas próprias fileiras.

Do mesmo, modo unilateral, p projeto aborda o problema
dos Rléíos para liquidar o burocratismo no "processo do para1cimento do Estado", processo encarado como doscontraüzacãfi
do poder, debllítamento do papel do Rstado »; ampliação daa
funções dos órgãos sociais de administração autônoma. Alir
mar.se no projeto: "Após consolidars» q poder da classe ope.
rária e dos trabalhatlores cm geral, o problema do perecimenta
gradual do Estado se apresenta como questão básica a decisiva
do sistema social socialista".

Essa ligação-direta da-luta contra o burocratismo com o
processo de p::recimento.do Estado decorre da maneira simnüs.
ta e estreita de seaboEdar todo o problema do desapareci meu*
to do Estiado. O desaparecimento do Esui<lo pode ocorrer à
medida em que desaparecer a sua necessidade, á proporção om
desaparecer a necessidade de esse Estado exercer funções
econômicas,, c tombem» funções ligadas à defesa interna e
externa.

As funções econômicas do Estado serão mantida.'-, até que
seja construída a sociedade comunista, e as torças'• ptodutivas
da sociedade ainda não estiverem suficitntemente desenvolvi»
das. Por isso, torna-se também necessário o aparelho estatal
correspondente para administrá-las, embora a amplitude e as
formas de atividade desse aparelho possam e devam - à; pro
porção do progresso da consiruç~.o socialista e das forças: pro-
dutivas — modificar-se no sentido da, ampliação ininterrupta
da participação direta dos trabalhadores na- administração da
economia e das empresas socialistas..

As funções da violência de classe ou da defesa externa
permanecerão enquanto existirem classes sociais a simultânea,
mente as contradições antagônicas e não-antagpnicaa «mire
classes. E' indispensável, assim, o-aparelho de defesa,, o a;oa-
rêlho de coerção, embora, as formas de sua atividade possam
e devam modificar-se- e, onde fôr possível, também, restringir-
se. E' claro, em- virtude* da atual situação mternacional^ nao
haver necessidade alguma de convencer a ninguém, da necessi-
dade de manter' as. forças; armadas; para a defesa em, face de
uma agressão exterior.

O processo de desaparecimento do Estado se/acha unido,
assim, sobretudo a abolição da divisão da sociedade em; classes
e das forças anti-socialistas; isto é; a anulação-da função de
coerção de classe, essência de todo* Estado. Êssè procauno so
liga, assim, à reorganização socialista-dé toda a.economia na«
cional, à satisfação das necessidades materiais ecultdrais;dá'so.
ciedade, ao. desaparecimento dás sobr-evivênGÍas burguesas na
consciência do povo; e- também depende dav situação; exterior
dos, países socialistas, de: os. países socialistas alcançarain. suj
periòridada decisiva, sobre o sistema, capitalista na arena, inter-
nacional. Tratarse,. assim, de processo prolongado, onímodo. e
complexo.

A. descentralização- econômicaí e:- adlnmistrativa e o> áesen-
volvimento, de tôdas^ as formas dò administi^ação pelos traba-
lhadores,, — cuja grande importância para a. luta contra o> bu'
rocratismo não ê preciso ressaltar;. — não. podem- ser idenfüi.*-
cados; com O; processo-, de: perecimenta^ do i Estado,. O desapareci-
mento do Estado é a substituição do poder sobre as- pessoas
pela administração- das- coisas; è- a abolição^ dè toda. coação
estatal; nas; relações; entre os. homens..

A situaçãò> atual exige QP& conservemos a: direção, estatal
na economia e- nos dfemais setores da vida social e^ que: mante-
nhamos o aparelho estatal, dé^ defesai nacional; e o~ aparelho de
coação. As;falsas, formulações db projeto de:Programa, — em
contradicâoi. aliás;, com; a experiência, acumulada, pela LCI, —¦
embaralham a clara posição que os comunistas devem assumir
quanlo> ao: problema, do papel e do íugar do; poder esta.tal.

Dattvemo^nos detalhadamente: noitocante, às;questões mais
essenciais; a> nossoi ver;; a, respeito., dás. quais não concordamos
com; o, projeto: de Programa; da. LCI...

EI' preciso afirmar com. ciaruza que: esse' gênero:dfe- concep-
ções não serve a nossos, objetivos; comuns. Lançami a disper-
são: ideolõgicai nas: fileiras dos partidos; comunistas; nãtei bane-
ficiandb dé forma alguma ajmpor.tantíssimaíobradeconsolidár
a solídasi-Gdade e- a. cooperação errttoe: tbdòs- os partidos: comu»
nistas, a solidariedade e a cooperação: entre todas.: aa; forças da
paz, da. democracia, e db socialismo;.,

Affrfalsas-, formulações, a. qpe' nos: refferimos desfiguram o
sentido-db, Programa; dkLCI> apesar." deste também conter vá»
rias- teses justas,, análogas; às. posições; dè outfcos partidos co-
munistas; e operários..

&• GM&mm< A, SEGUIR-, DIAÜS.TE: DAS DXVERG3ÊNCIAS
COM, Al. LCE .,

Por isso, o problema, pnineipat continuai a^ s^f a^ resposta à
questão; como afastar as: divergências substanciais nas posi»
ç,õ^sridèolbgÍGas"e^polítibas.'da>LCEe.idOs;autiroH partidos coma-
nistas e operários-?^COmo, estafeeieean ai cooperação entt&. a LCI
e^ os~ demais partidos- comunistafi; a; cooperação; entre.1 ai Iügoslá-
\dé e osrdemais; países socialístías; sobre: o alicerce; inabalável e
sólido^ db: ihternacionaliSmco proletário) dbsn interesses; e? aspira»
ções; comuna?

Nãios se poda responder com,acerto a; essas^ indagações sens
levar em; conta a situação de fato e os: acontecimentps- políticos
mais recentes-. . "

Afastada do campo; socialista em. 1948,, a Iugoslávia conti*
nua: fora dele. Não participa também do; Tratado de: Varsó-
via. A Iugoslávia apoia, porém,- as iniciativas de paz oa
União So\dética e de outros países, socialistas. Solidarizarse
Qom as propostas soviéticas quanto ao problema.de cessar as
provas; com as armas, atômica e de; hidrogênio. Apoiou: o pia*
no.Rapacki. A Iugoslávia: partilha, da; posição dos países sócia-
listas na questão alemã, reconheceu a República Democrática

(CONCLUI NA PAG. 10),
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jV. h\ Reproduzimos, a seguir, eximi- ¦> i m i» •
..ut. rfa revisíp italiana "Via Nuove", algumas Kí||tl11f*h I .i^il.lU I
páginas do livro ainda não publicado de Palmi- * «linií M ¦ "^,lír|H
_'u Togliatti, intitulado "Históriu e funções dos
jmrtidos políticos na Itália".

{ jKsaim como nfio vive só de pão, o ho-

Kiem 
também nfio vive unicamente de po

tlca. Da maneira como a entendemos, co-

£io 

ação baseada no conhecimento cienti-
co da estrutura social e das forcas que
dn se movimentam e à base deste conhe-

Sclmento agem para modificar a própria cs-
fjfcrutura da sociedade e, portanto, as for-
snas de relações entre os homens, a politl-
«a é a mais alta forma de atividade hu-
wioana. Com ela conhecemos o mundo para
Uxansformâ-lo. e nos afirmamos como força
Uirigente da história. Mas precisamente pa-
#a aqueles que pensam deste modo, a polui-
ca não pode ser considerada isoladamente
dos vastos campos da ciência e da cultura,
nem dos da prática e mesmo dos hábitos
cotidianos da vida dos homens. Nós somos
um partido político, e por isso as adesões
que solicitamos e recebemos são adesões a
iim programa político e nada mais. Este
«rograma, porém, baseia-se na concepção
que temos do mundo, nas relações entre os
homens, na realidade e na história. O for-
falecimento e o desenvolvimento do partido
comunista não pode, portanto, deixar de
ter sensível influência também nos setores
aparentemente distantes dos problemas pu-
ramente políticos.

A nossa concepção do mundo, o marxis-
tno, surgiu como resultado de uma evolução
do"pensamento que vêm de séculos e da
qual participaram os cérebros mais avan-
gados. Mas, em relação às doutrinas filo-
eóíicas e sociais precedentes, o marxismo
íepreaenta uma reviravolta radical, porque
coloca como base da realidade social, da
consciência e das ações humanas, não as
idéias que os homens fazem de si próprios,
mas a sua atividade prática produtiva e nas
ilações que se estabelecem no curso desta
atividade. E', portanto, a mais realista das
concepções íilosóficas; contém a crítica

mais radical de todo oiiseurantismo, de tò.
da vã fantasmagoria idealista, de toda fu*
ga da realidade; repele qualquer dogma;
está aberto à compreensão de todo fato no-
vo, que revele a Irresistível tendência da
evolução das coisas e o progresso do co-
nhecimento e da consciência dos homens,
que é determinado por esta evolução obje-
tiva, mas por sua vez exerce sobre ela uma

.poderosa Influência. E* a única doutrina que
pode verdadeiramente tornar os homens
donos de si próprios, do seu destino e do
mundo inteiro, porque revela sem disfarce,
o modo de proceder dos homens e os enca-
minha, portanto, para a conquista daque-
les objetivos que em cada momento da his-
tória são possíveis e reais. O fortalecimen-
to do marxismo, portanto, repercute pro-
fundamente em todos os campos da cultu-
ra, inclusive no da criação artística. Mes-
mo os que a êle não aderem, são impelidos

' a um exame de consciência e a pensar de
modo mais profundo e sincero, a sentir com
mais força o chamamento da realidade so-
ciai, a inserir nesta realidade os estados
d'alma e os seus movimentos, os desenvol-
vimentog da consciência humana, as ações,
.as paixões, as crises do indivíduo.

Há cerca de 50 anos, um pensador ita-
liano, Croce, proclamava que o marxismo
estava morto em nosso país. Fazia éco a
Giovani Giolitti, para quem Carlos Marx
acabara no depósito dos materiais impres-
táveis... Ambos confundiam, certamente, o
seu desejo com a realidade. Desde então
até o presente, a validade do pensamento de
Marx fortaleceu-se triunfalmente em todo o
mundo e a nós cabe o mérito de haver con-
seguido, na Itália, o ressurgimento do mar-

xlsmo como a mala vital das grandes cor-
rentes filosóficas e culturais. As banallda-
des com que no passado aeredituu-se havê-
•Io liquidado são hoje ineficientes. As arti-
fieiosas contratações que, deformando o seu
conteúdo, pareciam te-lo tornado inaceitá-
vel a caduco foram devidamente julgadas e
repelidas. Hoje não existe nenhum homem
de bom senso que não seja obrigado a me-
dir-se com marxismo e não há campo de
atividade intelectual no qual já não se ma-
nifeste, de modo mais ou menos profundo.
a sua influência.

Esta obra foi favorecida pelos próprios
acontecimentos, com o seu desenvolvimento
inexorável, que a cada dia confirma os nos-
sos cânones de interpretação da história.
Muito mais pesa, porém, o fato de que a
doutrina marxista enfrentou e cumpriu vi-
toriosamente a grande tarefa a que estava
chamada: demonstrou ser um guia seguro,
não somente para o estudo da realidade,
mas também para dar vida a uma nova or-
dem econômica e social. E' absurdo me-
nosprezar as intuições e descobertas ge-
niais, que, desenvolvendo a doutrina mar-
xista, foram feitas por Lênin. Lênin foi o
único pensador que, no início do século, pre-
viu com exatidão qual' seria o rumo dos
acontecimentos históricos nos decênios se-
guintos e até o presente. A sua doutrina do
imperialismo e da revolução proletária con-
têm toda a filosofia dos nossos tempos.

Neste grande quadro, decisivo foi o im-
pulso dado na Itália pelo fundador do nos-
so partido, Antônio Gramsci, um dos mais
originais pensadores do nosso tempo, o
maior dos italianos da nossa época, pela
marca indelével que deixaram o seu pensa-
mento e ação. Com Gramsci o marxismo,
liberto das deformações parasitárias do
fatalismo positivista e do materialismo vul-
gar, readquire todo o seu valor de concep-
ção do mundo e visão integral da história.
Torna-se novamente guia para a ação do
pensamento em todos os campos, não sô-
mente para a pesquisa puramente política,

mas para a critica da decrépita cultura
idealista incapaz de dar-nos a compreensão
do inundo de ontem o de hoje, na constru-
i;ão de uma cultura nova e na luta pela re.
novaçào da sociedade.

Antônio Gramsci, arrancado da vida ali-
va em 1920 pelas leis liberticidas fascistas,
escreveu no cárcere as suas obras princi-
pais e no cárcere morreu, em 1937, enquan-
to o partido por êle fundado dava início, na
guerra da Espanha, às últimas fases da lu-
ta contra o fascismo. Êle foi, com sua vi-
da e sua morte, um exemplo edificante da
grandeza moral a que a nossa doutrina e
ação conduzem os homens. Ao recordá-lo,
associamos à sua memória aquela de cen-
tenas e centenas, de milhares e milhares de
outros trabalhadores e combatentes que
como êle chegaram às raias do sacrifício.
Somente na história do Renascimento é pos-
sível encontrar algo semelhante às provas
de absoluta devoção a uma causa, como as
que foram dadas pelos militantes do'nosso
partido. Em nosso caso, porém, a devoção
e a abnegação assumiram um caráter de
massa, que então não possuiam, e partem
não só das camadas mais cultas da popu-
lação, mas daquelas mais baixas, da mas-
sa dos simples assalariados, dos que nada
possuem, dos pobres. Esta é a fonte verda-
deira, inexaurível, da unidade das nossas
fileiras, da nossa disciplina, do nosso irn-
pulso no agir. Já nos referimos a isto em ca-
pítulos anteriores, e agora há necessidade
de ressaltar este fato como indício de no-
vos rumos para a própria cultura o para a
vida cotidiana. O homem simples que de-
dica toda a sua vida ao trabalho e ao com-
bate, à preparação das condições para a
criação de uma sociedade nova, é o porta-
dor de uma nova verdade filosófica, mes-
mo que nem sempre seja completamente
consciente disso. A adesão de milhões e
milhões de mulheres e de homens a um
partido, que luta para criar uma nova so-
cledade, é um fato novo na vida da nação.
A humanidade e a Nação tornam-se cons-
cientes do seu objetivo, que é o de dominar
a esfera das relações sociais e dar inicio ao
reino da liberdade. Sentimo-nos orgulhosos
de ser a vanguarda deste grande movimento.

II Revisão ifo Safário-Mínimo
Está na Onfem-tío-Dia ROBERTO

MORENA
f De acordo cora o Decreto n. 3£>.6(H-A de 14 de julho de
3.Í66, precisamente há dois anos, era alterada a tabela de
salário-minimo, então vigorante nas 22 regiões em que es-
iá dividido o pas para efeito de cálculo e estabelecimento
dessa modalidade de remuneração.

Passados dois anos, os níveis de salário-minimo estabe-
iecidos por êsse Decreto estão completamente superados.
Convém recordar que, quando entraram em vigor em l9
Se agosto de 1956, isto é, quinze dias depois da assinatura
Ho Decreto 39.604-A, já começaram a sofrer impactos do
aumento do custo de vida. A própria luta dos trabalhado-
jees pelo aumento dos salários alterou em muitas profissões
êsse nível. Podemos citar exemplos, no Distrito Federal e no
Estado de São Paulo, de aumentos de 15, 20% e em alguns
easos um pouco mais, e que atingiram também o mínimo

. iistabelecido em 1956. Este é outro motivo- que exige o me-
ÜUato reajustamento de seus cálculos.

»¦ No artigo 1? do citado Decreto se estabelece que esses
níveis vigorarão por 3 anos, na forma do parágrafo 1*
do artigo 116 da CLT. Mas o parágrafo 2» deste mesmo ar-
tlgo permite sua modificação antes desse prazo em caráter
excepcional, "sempre que a respectiva comissão de Salário
Mínimo, pelo.voto de 3|4 (três quartos) de seus componen-
lies, reconhecer que fatores de ordem econômica tenham ai-
íe-rado de maneira profunda a situação econômica e timua.-
seira da região, zona oü sub-zona interessadas".

ALTERAÇÃO NA SITUAÇÃO ECONÔMICA
v . ., .,: , JS FINANCEIRA ;

O aumento do custo da vida nestes dois anos não se ve-
Hífca somente numa região, mas em todo o. país. No ano
torrente a situação se agravou muito. Isso é reconhecido
|»l0s órgãos estatísticos oficiais, pelas publicações econo-
«nicas e pelos próprios tribunais da Justiça do Trabalho,
quando julgam dissídios coletivos ou homologam acordos
salariais. . _,

•Há, jpois, fundamento claro e comprovado para a revjsao
do atual salário-minimo. -. _; i .

,As estatísticas dos órgãos censitários, como o Serviço
de Estatística da Previdência e Trabalho, não acompanham
a-fvolucão do custo da vida. Particularmente o SEFTcbm-
; ^tamente insuficiente, não funciona regularmente, causa
prejuizos e confusões, quando deve opinar nos julgamentos
dos dissídios coletivos ou, principalmente, nas alterações dos
níveis do salárío-mnimo. Entra em contradição com o IBGE
«a com os dados da Fundação Getúlio Vargas.

Mas é fora de dúvida que a alteração do custo de vida
foi, em média, de mais de 50 por cento, no período de ÍW»"
1*58, sendo que alguns produtos essenciais à subsistência ti-
veram aumento bem maior.• Na Capital da República ou nos principais centros do

país, somente nesses últimos meses, a situação das massas
laboriosas agravou-se muito. Aqui no Distrito Federal cons-
tatam-se aumentos nos transportes em geral, nos preços
da luz, do gás, do telefone, do leite e dos seus derivados, da
carne, do vestuário, calçado, do material escolar, dos me*
dicamentos, etc. etc.

Tudo isso deve ser levado em conta para que as comis-
soes de Salário-Mínimo não tardem e nfio atrasem o exa-
me dos novos níveis a serem propostos. A excepcíonalida-
de salta aos olhos e não há nenhum argumento ou subterfú-
gio que possa impedir a sua comprovação.

OS GASTOS PARA A MANUTENÇÃO
DO TRABALHADOR E SUA FAMÍLIA

Até agora não se conseguiu aplicar o que determina o
artigo 157 parágrafo 1' da Constituição da República: "Sa-
lário-rainimo capaz de satisfazer, conforme as condições de
cada região, as necessidades normais do trabalhador e de
sua família". Prevalece ainda o que dispõe o artigo 76 da
CLT, que estabelece: "salário-minimo é a contraprestação
mínima devida e paga diretamente a todo o trabalhador, in-
clusive ao trabalhador rural, etc", sem mencionar que para
seus cálculos deveriam entrar os encargos de família.

Há ainda outra deficiência. Uma diminuição absurda
na forma de calcular quando no artigo 81 da CLT se de-
termina que sejam computados para as despesas diárias os
gastos com a alimentação, habitação, vestuário, higiene e
transporte. Não se incluem os gastos com a saúde, instru-
ção, diversão, além dos descontos da previdência social, im-
posto sindical e, conforme os casos até do imposto de renda!

Aqueles que tanto reclamam contra a elevação siste-
mática dos níveis de salário-minimo, considerando-o como
um dos responsáveis pelo alto preço das mercadorias, na-
da dizem sobre esses sistemas de cálculo e escondem que o
salário-minimo é realmente um salário de miséria. Basta
examinar o do Rio e de São Paulo: 3.800 cruzeiros no D.F.
e 3.700, 3.600, 3.400, 3.300 e 3.200 cruzeiros nas lá.,2a., 3a.,
4â é 5a. sub-regiões do Estado bandeirante. Quem pode vi-
ver cbm esses salários? E não se diga que só uma mínima
parte dos trabalhadores ganha o salário-mnimo. Ao contrário
em indústrias como a construção civil, têxtil ou alimentí-
cia, a grande maioria não recebe além desse nivel.

Na Primeira Conferência Sindical Nacional, realizada
nos dias 29 e 30 de março deste ano, êsse problema foi exa-
minado, propondo-se alteração na lei que regula o salário-
mínimo, incluindo-se nos seus cálculos gastos tão necessá-
rios e Imprescindíveis como os de instrução, saúde e diver-
são. Quanto ao salário-minimo de acordo com o parágrafo
1* do artigo 157, há necessidade de uma campanha para seu
eompleto e imediato estabelecimento. :_,*..._,

ZONEAMENTO ABSURDO E SEM RAZÃO

Em vários Estados, ou melhor, na sua grande maioria,
há ainda o problema do zoneamento. Arbitrariamente os
Estados foram divididos em sub-regiões para o efeito do
cálculo dos níveis do salário-minimo. O Estado de São Pau-
Io, por exemplo, está dividido em 5 sub-regiões. Acontece
que em muitos municípios, considerados do interior, onde o
salário-mínimo é menor, a vida é mais cara devido ao pre-
ço de certos bens de consumo popular indispensáveis.

As organizações sindicais, com muita razão, estão lu-
fando contra o absurdo zoneamento. Mas julgamos que en-
quanto perdurar êsse sistema, as Comissões do Salário-Mí-
mo nesses Estados podem resolver êsse problema estabele-
cendo o "quantum" do salário-mínimo igual para tôdas as
zonas, pois nada impede que tomem essa medida.

Outro aspecto da fixação do salário mínimo é o da di-
ferença arbitrariamente fixada entre um e outro Estado,
Basta examinar os dos Estados de São Paulo, 3.700; de Mi-
nas Gerais, 8.300; do Rio de Janeiro, 3,500 e do" Distrito Fe-
deral, 3.800, considerando o nível maior em cada Estado,
para compreender a injustiça que é cometida. Assim, outra
medida que, se impõo é a gradual diminuição dessa diferen-
çjü pl_-asi»-__U__.

A mobilização dos trabalhadores e dos sindicatos è in-
dispensável para alcançar uma elevação do salário-mínimo
à altura das necessidades.

As Comissões de Salário-mínimo estão constituídas.
Algumas já estão funcionando. Sindicatos já estão realizan-
do assembléias para tratar do assunto. Em São Paulo, por
exemplo, houve várias reuniões. No Distrito Federal, a Co-
missão de Salário-Mínimo recentemente reorganizada vai
iniciar sua atividade.

Mas tudo está subordinado à mobilização dos trabalha-
dores e de suas organizações sindicais. Já na Ia. Conferên-
cia Sindical Nacional essas medidas foram tomadas. Agora
cabe a cada sindicato, cada Federação, tomar a si essa im-
portante e inadiável tarefa.

O estudo da elevação do salário-mínimo, a porcenta-
gem a ser defendida pelos vogais dos empregados, deve se/
objeto de discussão e deliberação dos órgãos sindicais, par
que sejam defendidas pelos trabalhadores.

Essa campanha tem uma grande importância para a
melhoria geral dos salários, para uma nova e mais ampla
campanha pelo salário profissional e familiar, e pela revi-
são também dos cálculos do acidente de trabalho e aposen-
tadoria. , . . .

Não se poderá permitir que, sob a alegação de que o
salário profissional ou móvel é que. resolvem o problema,

-seja diminuída Ou paralisada a luta pelos novos|níveis, do
salário-mínimo. . . . ¦ ¦ • ,

. Primeiro, elevação do salário-minimo atual e depois, ou
juntamente, trataremos de outros problemas relativos à re-
muneração do trabalho.

Milhares e milhares de trabalhadores em todos os re-
cantos do país necessitam melhor remuneração. O salário-
mínimo precisa ser elevado rapidamente.

Lançada a campanha, náo parar. Mobilizar forças, dar
vigor à luta sindical e. assim, teremos ganho mais uma ba- ^
talha cm prol da melhoria das condições do vida dos tra-
balhadores brasileiros.
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mutante a visita do Vice-presidente do« EE.UU.j Nixon, a Caracas jovens venezuelanos
protestam contra a presença de Nixon e ve.li.imnn a libertação pelos EE.UU., do uu

ji-ovem portorriquenho encarcerado atfda sol» o ií««í'rno de Trumar

uEulIÈlJ<v iJSfl !6*5
-| — í os ter jJüües leve papei saliente no¦ prinieiro conflito armado de grandes- pro.
porções que se seguiu à segunda guerra mun.
dial. Foi êle o homem que instigou direta-
mente a deflagração da guerra na Coréia
em 1950. Algumas horas antes de irromPe-
rem as hostilidades entre a Coréia do ;Nor-
te e a Coréia do Sul, Dulles visitara as tro-
pas norte-americanas e de SigmanRl aean-
tonadas no Paralelo 38, que separa as duas
partes da Coréia.
ey — Dulles tem contribuído por todos os
•---¦- meios para o ressurgimento do imperia..
lismo agressivo na Alemanha Ocidental. Es-
treitamente ligado à camarilha do Chance-
ler Adenauer, tem feito a política de rearma-
mento intensivo da República Federal Ale-
mã, dotando-a, por último, com armas ató-
mi<yi-s. Reacende assim um foco de guerra
no centro da Europa que já deu origem a
duas conflagrações mundiais.
O — A política exterior dos Estados Uni.,|*-* dos, orientada pelo Departamento de Es-
tado sob a chefia de Dulles, se baseia numa
rede dé tratados de guerra e agressão aos
quais o nome de Dulles esta indissoluvelmen-
te ligado: o Pacto do Atlântico Norte, a SEA-
TO, o Pacto de Bagdá. Através destas alian-
<jas bélicas, os EE.TJU. unificam as forças
imperialistas mundiais e dirigem-nas parauma guerra total.
js — Outra característica da política ex-**r terior de Dulles: sua tentativa de manter
a ferro e fogo os restos do mundo colonial
em desmoronamento. Oude quer que camba-
leiem as Posições- do imperialismo inglês ou
francês, Dulles aparece como pretendente aos
despojos de uma ordem de coisas condenada
pela história. Tenta assim conservar o domí-
nio dos colonizadores da Indochina, na In-
donésia, na Argélia e sobretudo no. Oriente
Médio, onde o petróleo interessa vitalmen-
te aos monopólios norte-americanos.
gr — John Foster Dulles é o homem <la*-* «guerra fria». A «guerra Iria» tem con-
sistido numa série de medidas adotadas pe-los EE.ÜU. e seus aliados contra os países
do camPo socialista. Faz parte da «guerra
fria» de Dulles a limitação ou proibição to-
tal do comércio de muitos países capitalis-
ias com a URSS, a China Popular e as de-
mocracias populares da Europa. E' «guerra
fria» a propaganda hostil, sistemática, aos pai-
ses do campo socialista, as campanhas de
mentiras e calúnias contra seus povos, a es-
pipnagem e a atividade de sapa. A «guerra
fria» de Dulles tenda a preparar a guerra Pe-
Ias arnias.
Ç* 

— Em sua política exterior para a*¦* América Latina, Dulles contraria os in-
terêsses dos povos deste Continente, agindo
como inimigo destes mesmos povos. A poli-tica de Dulles encorajou os aventureiros da
empresa monoPolista norte-americana United
Fruit Company para a agressão armada con-
tra a Guatemala, em 1954. A política de Dul-
les apoia ostensivamente todos os regimes di-
tatoriais da América Latina. Há poucas se-
manas, quando da visita do Vice-presidente
Nixon à Venezuela, o Departamento de Es-
tado aconselhou o desembarque de fuzileiros
navais norte-americanos naquele país, por te-
rem os patriotas venezuelanos protestado con-
tra a presença de Nixon. Em relação ao Bra-
sil, lembremos o fato mais recente. Ante a
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Não podemos confundir o provocador
te* John Foster Dulles com o grande povo
como todos os povos das Américas, tem um
do isto êle está empenhando o seu futuro,
ras bélicas do atual Secretário de Estado po
vos do inundo. Por isso, estamos certos de
condena a Política de guerra, agressão e co

simples sugestão tio Presidente Júsceliho-
Kubitschek para uma revisão da nefasta poli-
tica pân-americana. Dulles - respondeu rude-
mente que nada havia a rever e se opôs a
uma conferência dos chefes de Estado do con-
tinente. Rejeitou in limine as propostas de
JK. Os EE.UU., em sua política exterior, não
visam fazer amigos; defendem -seus inferes-
ses — este é o lema do sr. Dulles, por êle
mesmo proclamado há algum tempo.
mm — Dulles tem repelido tôdas as pro.Postas de paz mundial apresentadas pela
União Soviética e dos outros países socialis-
tas, riHUsando-se a assumir qualquer com-
proiuis,-,o para atenuar a tensão no mundo.
O Secretário de Estado norte-americano foi
sabidamente adversário da Conferência de
Chefes d<; Estados em Genebra e, boje, vol-
ta sabotar a conferência de cúpula proposta
pela URSS. i

8 
— Na EuroPa Ocidental ressurgiu, co-

mo um espetro, o antigo general de fiitléi
Speidel, para comandar as forças armadas do
Pacto do Atlântico Norte. John Foster Dulles,
juntamente com Adenauer, é o responsável
pelo reaparecimento desse criminoso de guer-
ra nazista, homem de confiança de Hitler, que
tanto ódio inspira à juventude francesa.

— Dulles age contra os interesses do
- Próprio povo norte-americano. Recente-

mente, ò economista e financista norte-ameri.
cano James Warburg, em carta ao «Ncm*
York Times», afirmava que a política exte-
rior de Dulles provocava o ódio de milhões
de homens em todo o mundo contra os Es,
tados Unidos. Dizia textualmente Warburg t
«No Oriente Médio lutamos á vanguarda doa
que apoiam os governantes feudais, que ine-
vitàvelmente serão varridos pela onda da re-
volução social ali existente. A África do Nor-
te ferve dó. indignação contra o duro -colo-
nialisnio francês, ao qual apoiamos tão inú-
tilmente eomo na Indochina... Que outras ca-
lamidades são necessárias para que o sr. Dul-
les perca sua auíosatisfação verdadeiramen-
te incrível?»
-i |"| 

— Finalmente, mais uma razão por-"': que rePudiamos o agente dos-trustes
de Wall Street: o próprio Dulles se vahglo-
riou de ter, com sua política, levado o mundo
às portas da guerra mais de uma vez. Consi-
dera que desta forma agiu bem:para intimi-
dar a URSS. Assim foi na Coréia em 1950.
Assim têm sido as sucessivas incursões pro-
vocadoras de aviões norte-americanos nas
fronteiras da União Soviética. Há poucos dias,
um avião ianque foi .obrigado a aterrisar no
território soviético da*República da Armênia,
enquanto outro violava o esPaço aéreo da Re-
pública Democrática Alemã. Os povos da Eu-
ropa protestam contra os vôos de aviões
americanos com bombas atômicas. Mas, sem
dúvida, a mais audaciosa provocação de guer-ra da política de Dulles-Eisenhower é a in-
vasão do Líbano por tropas norte-americanas.
Trata-se de uma agressão sem máscara, de
uma violação aberta da Carta das Nações
Unidas, de um desafio a todos os povos ára-
bes. Este último ato da política de Dulles «às
portas da guerra» é justamente condenada
por todos os que amam a paz e desejam que
os problemas internacionais sejam resolvi-
dos por meios pacíficos.

\de guerra, o colonialista, o agente dos trus-
norte-americano. O povo dos Estados Unidos,
passado de amor à paz e à liberdade. Em tu-
pondo em perigo sua existência. As aventu-

íiem ser-lhe funestas, eomo aos demais po-
que, eomo o nosso, o povo norte americano

ionialismo do sr. Dulles.
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BREVES DADOS BIOGRÁFICOS
JOHN FOSTER DULLES, antes de ser Conselheiro do

Acheson no Departamento de Estado norte-americano, du*
rante o governo de Trumán, possuía uma ficha a recomenda-
-Io para o cargo: era advogado de renome em Wall Street (o
bairro novalorquino ocupado pelas sedes dos grandes mono-
pólios Internacionais, o centro financeiro do mundo imperia-
lista). Foi diretor da companhia International Nickel, presl-
dente e membro da direção da famigerada Fundação Rocke-
feller. Seu escritório de advocacia estava localizado em Wall
Street sob a firma Sulivan and Cromwell e patrocinava as
questões de Rockèíêllèr, Morgan e outros grandes grupos mo-' 
nopolistas internacionais.

Foster Dulles projetou-se na política mundial como ini-
migo feroz dos países socialistas. Antes mesmo de galgar o
posto de Secretário de Estado, com o primeiro quatriênio de
Eisenhower, já como conselheiro de Acheson, batia-se poruma política de .mão firme» com a União Soviética. Depois,
tornou-se "d homem da pactomania", reforçando o Pacto do
Atlântico Norte, inspirando a criação do Pacto de Bagdá,
criando a SEATO (Organização dos países do Sudeste da
Ásia), esforçando-se várias vezes para formar o Pacto mili-
tar do Atlântico Sul, envolvendo o Brasil e outros países la-

l^ino-americanos nos planos de guerra dos Estados Unidos.
Foi êle o inspirador da chamada Doutrina Eisenhower

Rpara o Oriente Próximo e Médio, segundo a qual os EE.UU.
teriam o direito de intervir pelas armas nos países daquela
rica região petrolífera do Globo.

Dulles se tem distinguido por seus esforços incansáveis
pela manutenção do mundo colonial, contra, a independência
dos povos. Neste sentido, o imperialismo nunca teve um mais
ativo caixeiro-viajante. Dulles desdobra-se para correr aon-
de quer que cambaleie o domínio de outra Potência colonial.
Foi êle quem salvou os restos do naufrágio de Chiang-Kai-•chek, ocupando Formosa (Taiwan) pelas tropas americanas
ç aí ^brigando o odiado e fracassado Aaeaio do imperialismo.
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Esteve no Viet Nam do Sul, procurando impedir a unificação,
democrática da Indochina e mantendo, o regime reacionâ-
rio da Ngo Din Dien. Quando da luta do: bravo povo indoné-
•sio contra a sublevação em Sumatra, Dulles promoveu uma
reunião da SEATO para instigar os sublevados indonésios
contra o governo democrático do presidente Sucarno. Os re-
beldes indonésios recebiam armas americanas» através de sub-
marinos. ... . -; -. e :

A 10 de março deste ano o influente jornal americano"New York Times", ligado ao Departamento dc* Estado, in-
formava que Dulles- havia declarado perante uma Comissão
do Congresso que gostaria que os «elementos. não comunis-
tas» (os rebeldes) da Indonésia «exercessem mais influén-
cia» naquele país. A 13 de março, Dulles afirmava em Manilha
que os EE.UU. estudavam o-problema do reconhecimento dosrebeldes indonésios.

(As esperanças de Dulles e da reação mundial foram
de águas abaixo. Há algumas semanas eliminaram-se os últi-
mos focos de rebelião na Indonésia, que encontravam sua fôr-
ça unicamente na ajuda exterior).

E o mundo não esquece que esteve à borda da guerra
quando irromperam as hostilidades na Coréia em 1950. Foiseu arquiteto John Foster Dulles. A sua trágica aventura eus-tou milhares e milhares de vidas Humanas, inclusive de nor-te-americanos, cujas tropas ainda hoje se encontram aquarte-lados na Coréia do Sul.

EM FOCO 0 PETRÓLEO
senhovver, 3 reação imediata
em Washington, à sugestão
de mod.ficar-se a politica pa-nanvrcana, foi logo fazer
chantagem com o noss-j-pe.
tróleo «Segundo a opinião
ofhal de Washington — di-
zia uma correspondência da
capitai americana publicada
no «Estado de São Paulo»— é que a ArrArica Latina
deve permitir a entrada de
ciipiia":s,. . e >m particular
o finar ciameii :,»¦ :jr<vado da
exploração do petróleo*. „

Não se deve excluir a pos-
sibilidade da visita, do sr.
Pôster Dulles estar ligada*ambérn a uma nova investi,
da dos monopólios nor'iamé.
ricanos sôbre o nosso petró.
leo. A Standard Oil e o,tre?
trustes jamais renunciaram
à-í suas velhas ret*>nsõ°s dè
domínio das nossas jazidas
de ouro negro. Vez por outra
surg ir. manobras n$*i'è >«en;
tido. Quando c'.a recéme car-
'a do presidente íuscelinp-
utubi\<thek ao õr^sidcníií Ei-
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Às esperas da visita ,,0Secretario de Estado americano. . m órgão roejnheclda
mento *r<{regt..s*i». o «Cor*relo da Manha» (12 VII) 

"r,j7
corr t.do o cn ismn nao si'COMPREENDER QUE NAOSEJA ABORDADO COM (SR. FOSTER DULLES )PP.ORj.EMA DOS INVESTI
MENTOS PARA C PETTír'
1 EO> E e?re een'.ou: c?p.demos mesm0 dizer que nãosairen.of da '.:í:iegoria colonial de país RUbdes?*hvolvido-
sem a solução dessa pròblema vi.ai para nós:,--. Como senão /òi?e precisar, .-nte o con-
trâdo isto é a entrada de
capitais norte-americano,..; no
Brr.s»] agrava ainda mais a
nossa condição de dependin-
cia em relação aos imperia-
listas.

E. por ultime*, com os acon,
tecimr*ntos no Oriente mé.
dio, sigere-se « possíbilida
de de uma erS&z de combus.
tíveis iíquidoo no Brasil, a
qual iviin sanada com s pie
tensa ajuda americana.

Dulles e a Política^

i,i podemos cair nesta nr-
lilha. Já está provado que
ios capazéj .íós mesmo,
explorar as resít-yas p^-
íí;iús de que dispomos,
tji: não são poucas. Num
me» to em que os povos
0rifn'e Mélio lutam be-
;!!r«'nte pa»"» expulsar os

<it.v internacionais que hã
la.« décadas os exploram,
iangram e oprimem, nâo
strtifsmos que os Roc-
i -r!: e companhia r.os cs.
[sam.

fes dos governos das grandes
potncias: Estados Unidos, In-
glaterra, França é União So*
viética. O Departamento de
Estado do Dulles vem torpe-
doando a Conferência de
Cúpula por Iodos os meios.
Quando esta parecia já pró-
xima, divulgou-se na Alemã-
nha uma carta secreta de
Dulles aos Ministros do Exte-
rior dos países membros do
Pacto do Atlântico revelando
a determinação dos EE. UU.

de protelar mais uma vez a
conferência de chefes dé g»*
vêrno. Dal rcsultov o atual
aguçamento da tensúô, parti-
cularmente depois das anvsa*
ças norte-americanas de inva-
são do Líbano até a efetiva-
ção desta ameaça. Torna-se
agora claro que Dulles não
queria assumir perante os po-
vos um compromisso de paz,
quando seus planos eram pre-
cisamènte o oposto: planos de
guerra.

1

po.s;:íveis manobras de
\vs para qve cedamos na
Btão do petróleo. Não es-
ç&mos que o «New York
ics.t- escreveu em 1954 que
etr<leo é a «pedra de to. p% nas nossas _-clações com é
Estados Unidas. Dulles |

n tratar destas relações gnareira como êie as cotn- p
jnde — réalçõès de sub- %
>s3 a Washington. .' ú
ano, uma reunião de ché* p
nanientista ;I

I

¦ • #-•«_»*, —t"i»íi

Dut*tk 'éeMA -mm im
llnP/íj, * IMPEE/AUSMÔVUtL&í-VeffiHtotcb IAM QUE

?0RTA$tm.
«az

:r: H^Sm% I DULLES respondeu não
emos estar alertas ante ^ A Estas Propostas da União

,Os Estudantes e o Sr. Dulles

Soviética:

JOHN FOSTER DULLES
terá seu nome na história das
relações internacionais como
o polític0 n o r t e-americano
que com o maior descara.
mento advogou e trabalhou
ativamente pelos interesses
dos monopólios imperialistas
dos Estados Unidos.

Dulles serve aos grupos fi-
nanceiros ianques quand0 di-
rigje a mais encarniçada po.
lítica de armamentismo quo
conhece a história. Esta po-¦lítica custa os olhos da carií
ao próprio pov0 norte-ameri.
cano. O orçamento nacional
-dos Estados Unidos destina
anualmente cerca de 10% de
nuas verbas para fins mili-
tares. Bilhões de dólares .são
gastos na fabricação de bom.
bas atômicas e de hidroge-
neo, bases militares — aérea*
navais, termonucleares e
rampas de teleguiados -- em
todo d mundo, sobretudo nas
vizinhanças dos países soei».
listas, financiamento de pro-

-gramas- militares d« óú.trpg
¦wíses.

realização dos planos ar-
mentistas- de Dulles • tem
iporcionad0 lucros fabulo.

às fábricas de armamen-
norte-americanas. Para

fabricantes dc armamen.
tfl Dulles impõe sua polítl*

de «posições de força:»,
i política d^ levar o mun-
is portas da guerra, da

d êlè próprio se vanglo.
t há algum tempo. - .
-ía política de Dulles en-'

t itram inspirações os ehe-
militares dos Estados Uni.

: para fazer sórdidas pro-
laçõeç de guerra..Uma des-

i j»rovocações" são os vôos
aparelho» da Força Aérea

; Estados Unidos às proxi.
dades das fronteiras da

i ,SS-. Contra vôos de bem-
deiros americanos lia xo-

ií<í Ártico protestou, rc
itemeritè a União Soviéti-
mostrando o grave peri-

8 para o mundo que seria
i ato de loucura como o
içamentò inopinado de. uma
nba nuclear cm território

URSS. ,' . .

í
Cessação imediata das experiências eani ar- Ú
mas atômicas. i
Redução das tropas estrangeiras acantonadas ^
na Alemanha e em outros países da Europa. ^Criação de uma zona desatomizada no Centro Ú
da Europa (Plano Rapacki). Ú

Eliminação dos obstáculos artificiais nas rela- 1
ções econômicas entre os países. ú
Medidas concretas para resolver a situação p
ho Oriente Médio. |
Uma conferência de chefes de governos para $
tratar dos problemas da paz mundial. i

i
... Dulles e a Luta Contra o Comunis no...

Dulles Repele Pronstas de Fa*.
Tôdas as Conferências ih-

ternacionais' de chefes de go-
vêrno, no após guerra, foram
realizadas por iniciativa da
União Soviética. Os Estados
Unidos têm participado sem-
pre com resistência dessas
conferências. A elas só eoni-
parecem premidos pela1 opi-

n to pública mundial e pela
pj )pria opinião pública dos

tados Unidos,
üom ò desanuviamento' da.
ísão internacional, nos úl-
íós ano», e ante a possibi-
ade de consolidar a paz
mdial, o governo da URSS
opôs, logo no começo dês-

Em artigo publicado às
vésperas do Ano Novo de
1958, na revista americana"Life". Dulles insistia-do co-
mêço. ao, fim na luta contra o
que chama de "comunismo
mundial".

Que compreende Dulles por"comunismo mundial"?
O comunismo mundial não

é uma entidade, não é um Es-
tadò com fronteiras delimita-
das, não é sequer uma orga-
nização única.

Mas Dulles não exorta a
uma luta de idéias. Para o
Secretário de Estado ameri-
cano a luta contra o "comu-
nismo mundial" é sinônimo de
guerra de agressão contra a.
União Soviética e os demais
Estados Socialistas. Todo o
plano de Dulles tem funda-
mentalmente este objetivo:
destruir pelas armas o cam-
po socialista e, em primeiro
lugar, a União Soviética, seu
principal baluarte. . ; ,

Pára Dulles, "comunismo
mundial" também significa a
luta de qualquer povo por
sua libertação nacional. No
caso do Egito, como da Indo-
nésia ou da Argélia, do L*ba-
no ou do Iraque, cujos po*
vos combatem pela indepen-
dência e a soberania nacio*

nal, o Secretèrio dé Estado
americano vê apenas a ação
do "comunismo mundial".
Procura desta forma uma
base para intervir pelas ar-
mas contra estes povos, como
acaba de acontecer no. Li-

Como obedecendo a um* to.
que mágico, "várioá 

jornais,
nos últimos dias, tem dado
paternais conselhos aos es-
tudantes para qu» nãohos-
tilizem Dulles.

O «Correio da Manhã» (que
como adulto, aconselha se
discuta a questão do petró.
leo brasileiro com o Minis*
tio americano), diz que os es-
tudantes «devem voltar-se aos
problemas atinéntes aos seus
interesses legítimos, dedica-
rem-se aos livros, às coisas
d0 ensino, ao problema do

.apuro didático e pedagóg:co,
aos assuntos culturais, «a-
fiín, sempre tão Yastoss>. Tu-
do isto para concluir que não
devem se manifestar con-
tra o agente dos trustes de
Wall Street.

O «Diário Carioca» veio no
mesmo diapasão:

«As restrições que porven.
tura se façam à política ex-
terior executada pelo sr. Dul-
les só devem e só podt-m ser
•«ariifestadas;«quando <*e sua

vinda, pelas autoridades bra.
sileiras de importância igual
à do visitante».

Em resumo: que os estu-
dantes estudem e nada mais
lhes compete. Como se nâo
tratasse de homens que par-filharão amanhã de respon.
sabilidades na vida do País.
Como se os estudantes não
sentissem, também eles, os
problemas que assoberbam
sua pátria. Como se na ho*
ra de uma carnificina desen-
cadeada pela desastrada poli.
tica d0 sr. Dulles os estudan-
tes não fossem mobilizados
também para derramar 0 seu
sangue.

Os estudantes brasileiros
possuem brilhante tradição
de participação ativa nas lu-
tas patrióticas do povo. Foi
o estudante Castro Alves o
inspirado poeta da campanha
abolicionista no Recife, em

tas contra"o íítscísmo os eh-
tudantes brasileiros tiveram
um papel saliente o inesque-
cível e muitos deles abando*
naram os livros e seguiram
como voluntários para com-
bater na Europa contra aa
hordas de Hitler. Por isso
mesmo, os mocos brasileiros
responderam com altivez ao
anúncio da vinda dc Dulets
ao Brasil - *NAO PASSA-
RA». E decidiram impedir
que o indesejável mister Dul*
les transite pela Praia do
Flamengo, onde está a sede
da UNE, por eles denomina,
da «Casa da Resistência De*-
mocrática».

«Dulles Deve Sair»
Dizem os

norte-arerieanos

va, o primeiro jornalista re-
publieario do Brasil. Ma» lu-

KJ&J*- ÜNIDOS fORIat À GUERRA
,lATINQ.AMERKAj|OS_^MBJM IRÃO

UCAS DECLARAÇÕES DE DVLLES NUMAJ-mEVlSTA
ASH1NOTON, M (D* Heory lUvmon*. .

d. Unii.rt p,~. yn,on1V'u'- wla manha, manlfwioo» unlUfl Prtm») —, o aet-rel^no d«\oi Unido». Satado, nortíHuncrloano, ar. John >'o».
|«r üullM, declarou hoj» qu« u República*RtlDo-amarkanae ttbtm que. ae uma guer-i gerai chegar a. a«r deflagrada, «la« mVertam anTolvIda» u wníllto bullea, queUte aua «ttíÁlÍLt&i .'níma roda da Jornalla

Principal, ««/.rtacl.. ndnLZ i% 5«iS^!rfí,*?_-d»W ,,l"la «"
armadoa

luea, daa pnnclpala «míerenctae InUrnácio
[ala « «toa aconteclmeotoa que, poeaam aíe-
ar • pai mundial. • q«, „, p&|9e8 ^ ,u)

do Heuiiaterto OcidaoUJ m Uu> mostrado
^Dullea eeataXoa a afirmação-Senado,'" 7d«I.^Inn-nd. 

,u. «. iaudi. 
[^^"^«^^^^«^

ilida num relatório da Comia-
pnm eoiiferanclor pi-Atlcamente KUltH,«Ohra todo* oa graiidó» neuntecl-ICJ 111mftito* Intemacion» I», —~-^_^il>J1^_

foa deixam da lado oa problemae da. América Central e arcjrlAo daa Antllha». d»»fdo »acrlaea oua. aa apreacntam em ou-fran «onn» do mundo *>»•

KÜL ^!W?fc..m%^;[m£i. .^'re^r1'1
it«(«i/>-

**te titulo foi publicado peio «Diário de No tieias» de 3í de março de lí»57. íüle dispensa
•, *uw>*ie* t*i»*i«Mt ••JjjLJ *?f

A POI/iTIOA «Io nepartamen-
to do Estado (Ministério 4o Kxto
rior) Mott a o.hefia de Fostor Dul-

Sáo Paulo, na Ballia. Foi um -«» "fio agrada aos norte-america-
pqluriinre Otiinlinn Rnr-nii'j nos* c,)nl «««?«.••« *¦•» minoria insisr-esiuaanie, i^uinimo «UCaui. n,flcante interessada numa aven-

tnra guerreira « uma pet)uena ea-
mada entorpecida pela histeria hê-
IJeà.

T^m criticado nfte.rlmfnehte a po--
lítica de Dulles (guerra fria, du-
reza com a UltSS, às portas dn
guerra, não reconhecimento dat
China Ptipular) homens categorl»
xados eomo o ex-Seeretario de Kh-
tado Dean Acheson, o ex-emhalxa-
dor americano na l;HSS Kennan A
o próprio ex-presidente Truman.

O Secretario assistente de Klse»
nhower, Stassen, foi ohrfgado a do-
iucompatil<ili/ado com Dulles do-
vido à sua intransigência em re-
lacão à IJnifio Soviética e a rejcl-
cão pura e simples de todas ae
propostas pacificas vindas de Mos-
con.

Lm senador iiorle-uiucrlcano,
Kefauver, afirmou certa vez, quo
» sr. Dulles conseguiu q, primazia

• de tornar-se o homem mais an-
tipati/.ado do mundo.

E o eiNew ifork 1'ost» escreveu
iü. • . 1958): . «Dulles deve suir»,
acrescentando a este título: '«A

perda por Dulles do respeito e da
j simples, coufianca f> inevitável. Daf

«Iiie todo novo princípio eficiente
na politica -norte-americana exija
o sen v*'»sl:fiiiien(o»

«ao a êuiui relaeOéi com oa outioa Ketadõiarnarloano». . os„ falo ,am Mrviáo |m)<manter uma .frente unida em face d« qual-
quar ameaça a aua tranqullidadv.

Passará

Os m&nife«taiite#, veTie/i'p?ain»-
nu visite

¦brétndb jovens, ?af lomorsm 
"èo 

à passafeeni do eortr.i<> do-Vice nr^sideate Xi.xyu ^iââte
Cat'»t<«it v yrocuituu dHc* t> carro ü*> gÓTC^oa»«*a •.inú'"' ^ -

EM ENTREVISTA à im.
prensa, líderes estudantis do
Rio, traduziram os sentimen-
tos da juventude das escolas
ante a anunciada visita do
Secretário de Estado dos Es-
tados Unidos ao nosso país.

Disse o presidente da União
Nacional de Estudantes, Jor.
ge Medauar:

«O que faremos, é um di-
reito do qual nã0 abriremos
mão, é expressar ao dirigen-
te americano nossa radical
repulsa à politica colonialis.
ta do governo americano, que
êle representa».

E acrescentou categórico:
«Pacificamente mas com a
energia que sempre está pre-
sente em nossas manifesta-
ções, faremos ver ao sr. Dul.
les que estamos atentos aos
seus passos e pretendemos
lutar contra a opressão que
aeu govêmo impõe » nosso

Ouv.ro líder es.tuüantil, o
presidente da Associação Me-
tropolitana de Estudantes, Ro.
gério Monteiro de Souza, dis.
se:

«Nossas manifestações nao
têm caráter político-partidá-
rio. As afirmações quo são
feitas neste sentido visam

apenas tirar-lhe o caráter de
unidade de que se revestirão.
Representantes de .entidades
estudantis universitárias e
secundãristas reuniram-se e
trocaram um plano de ação

./ comum que não deixará da-
vida ao nosso visitante au-
toconvidado: êle ficará certo
de que o Brasil nã0 é quintal
dos Estados Unidos».

«De uma coisa êle pode fi-
car certo — a firmou por sua
vez Leonardo Froes, da União
Brasileira de Estudantes Se-
cundàrioi — em frente ao

prédio da gloriosa UNE não
passará suâ indesejável co.
mitiva. Temos meios para
impedir sua passagem t* não
permitiremos que essa afron-
ta à classe estudantil seja
jperpretada»;
lNOTA DAS ENTIDADES

ESTUDANTIS

A UNE, a UBES e a AMES
publicaram uma declaração
repelindo as insinuações de
certos jornais reacionários
visando criar um clima de
terror contra os estudantes.
Afirmam não confundir o sr.
Dulles como 0 povo norte-
americano, pois o sr. Dulles
é um símbolo da política im-
porialista. As entidades estu-
dantis mantém seu propósito
de protestar contra a presen-
ça entre nós do Secretário d*
Eslad0 norte-americano.
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BWPOETANCIA DAS ELEIÇÕES PARA 0 AVANÇO

DO NACIONALISMO E DA DEMOCRACIA

[
A Declare "Oo do Com-it.ô Central sobre a nova politica

éo Partido rc' <;• , <? às eleições como uma das formas prin-
Oipais para cov.v,cg:'r importantes c decisivas modificações no
jym cm favor r'ír hila tmcmoipaãora do nosso povo. Essa
afirmação bctès:c»3g «a experiência política acumulada, prin-
cip"lmcnte noa í1,:rios tempos, <t qual demonstra que im-

i porluniéi vV.ó: .d", tôm sido alcançadas dentro do parlamento
<* nos órgãos IcniiltâvQs dos Matados e Municípios.

Apesar âa culrcitesa do corpo eleitoral pura as propor-
\eõc!< da ponv.V.võ.o. a influencia ãa vontade de progresso e
tftberdáâe do povo brasileiro tem-se feito sentir nas Câmaras
rejeitas em toüo o pais. 0 Congresso Nacional aprovou leis
^'tão importantes como a da criação da Petrobrás c da poli-
\fica nacionciioià dos minerais atômicos, criou comissões de
inquérito para investigar as atividades antinacionuis dos
trustes cstranfiètroti, ele. Inúmeros têm sido também os pro-
nunciamentos ãis legislativos estaduais e municipais de todo
0 pds em prol <•'• cansa, democrática e nacionalista. Em suma,
o poro brasileiro conseguiu elevar aos postos eletivos du po-
litica nacionalmitiitòs representantes <í"s vera lutando contra
o cntregtmmo e a reação, logrando a aprovação ãe medidan
tendente* a promover o desenvolvimento independente e pro-
gressista <5g v.onta Pãtria.

K' verdade que numero
,«is restrições anfdemocrá
tica.- pesam sobre as elei
Çõ:.s. A' própria Constitui-

;fcão ainda ner^a -o direito de
ífÇpto aos annlta-istos. que
ípri>;ili-0m a trairia da
•população, bem amo aoi' Soldados e warLrflrdr.Gá.. Na
wpnjuhtura -reacionária que
V prtís atravessou sob o
fio vi--n o de Outra, o regis"
Im do Partido Comunista
foi cassado e os- comunís-
|ías privados do direito de'ler- 

m eleitos, Estas ítíü-

fteias 

discriminações ainda
iHJrmanecem. aoesai* de se-

¦resentarem •flagr.aiate des
esperto ã Carta Magna do

íegime.( Não obstante tudo ísvo, -
vem se afirmando de forma
crescente a iT~--"irlância das
eleições. .0 povo vem .utiü-
gàndo o voto i ra expres-
'sar à sua vontade de in-
íluir no,? destinos da oaa-

fjpão.Ppr outro lado, serrmre
io se aproximam as datas

los pleitos, a idéia das el-i-
Jgõos finpolga as -massas po-

dares, aumenta o clima
*e demoeracia. Isto -contri-
frui para um maior amadu-
ícimento da consciência
alitica do povo. que vai

adquirindo conhecimento
lais profundo dos probre-
ias candentes da -vida do
ds.

f Assim, partindo da atual,
¦^ituação,' combinando as'fleições com outras formas
Tacificàs e legais de lutas

ic massas, é possível con"
[Seguir vitorias mais impor"
pantes e decisivas .para o

•;j«ovo. E', inclusive possível,
ientro do próprio regime >vt«

gente, eliminar muitas das
:. res t ri ções an l i d emoçráticas

que pesam sobre as elei-
ções. acelerando, assim, o' 
proresso de democratiza-
|ào da vida política do
fcaís.

Como afirma a Declara-
gão do Comilè Central, "a
participação mais rntusiásti-
ca nas eleições é. assim, um
dever para os comunistas...
Esta participação não Vi-
sa exclusivamente a obter
pequenos proveitos imedia-
tos e á utilizar urna opor-
Umidade para fazer agita-
ção de palavras-de-ord-m.!'0s comunistas devem apro-
veitar as eleições para am-
pliar o mais possível a fren-
te única democrática e na-
cionalista. Eleger para _ os
postos executivos e leg'sla-
tivos candidatos de frente
única," que possam íorta-
lecer os se* ores nacionalis-
tas do Parla ir.ento e do go-
vêm o" deve ser o objetivo
fundamental dos comunis-
tas ao narticinar das elei-
çõüj. Os comunistas isola-
dos pouco podem fazer. Mas,
dentro da frente única, com
a influência que possuem
sobre parcela considerável
da população, poderãp de-
cídir da eleição de inúme-
ros candidatos progressistas
que irão desempenhar, nas
Câmaras e no governo, uma '
atividade favorável à luta
de independência nacional
do nosso povo.

Por isso os comunistas
devem esforçar-se por.eli-
minar de suas atividades
todo resquício de sectaris-
mo. Contribuir para a for-
mação de amplas coliga-
ções eleitorais. Trabalhar
com os democratas e na-
cionalistas de todos os par-
tidos, sem distinções políti-
cas ou ideológicas. Ao mes-
mo tempo que lutam para
eleger os seus próprios can-
didatos, não dsvem adotar
uma posição exclusivista,
mas lutar também pela elei-
ção dos demais candidatos
da frente única, pois, "à vi-
tória dos candidatos não co-
munistas da frente única, é
também sua vitória". À me-
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'UMA REVISTA DEDICADA AO ESTUDO DA

REALIDADE BRASILEIRA
O 1Q número nas bancas de jornais e livrarias

com o seguinte ísumário:
Moacir Paz — «íSôbre o Problema do Desenvol-

vimento Econômico»
Carlos Marighela — «'Alguns Aspectos da 'Renda

.da Terra no Brasil»
Fragmon Car.òs Borges — «Origens Históricas ¦ ''.a

Propriedade da Terra». .
Miguel Costa Filho — «O Trabalho nas Minas Gp-

ràis» ; •
Carrera Guerra t— «Maiacovski nos Debates ?ú-
?t blicòs»
Su .Ju — «Avaliação do Idealismo Clássico Chinês»
Hyman Lumer — «Notas Sobre a Recessão Norte-

Americana»
Problemas em Debate — Crítica <!e Livros — Cri-

tica de Ttevistas.

didu-que um maior número
de candidatos da frente únl-
ca forem sendo elevados aos
Cargos eletivos, ir-sp-á cr'an-
do nas Câmaras e nos exe*
CUtivos nacional e estaduais
uma correlação de íôrças
cada vez mais favorável à
formação de um governo
democrático o nacionalista.

A justa orientação que
os comunistas adotarem pa-
ra participar das eleições,
como diz a Declaração,"contribuirá para aprofun-
dar nacionalmente e em
cada local a' polarização em
processo entre nacionalistas
e entreguistas, a fim de iso-
lar e dírrotar os candidatos
¦comprometidos com o impe-
rialismo norte-americano".

O presidente do Conselho de Ministros da URSS, Nikita Krusclúov, recebe
membros de uma delegação do Congresso Indiano da Juventude, sob a chefia

de Ramkrishna Bnjaj, que acaba de visitar Moscou ;
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NOVA CRITICA DO PC CHINÊS AO
REVISIONISMO IUGOSLAVO

A revista do Partido Comunista Chinês «Bandeira
Vermelha» (cujo primeiro número acaba de circular, cora
uma edição de 8 milhões de exemplares) Publicou em seu
segundo número um artigo sobre o revisionismo. E'. as.
sinado por Vau Chah Sian e refuta detalhadamente a
teoria revisionista do Estado lança<la pelos dirigentes iu-
goslavos, os quais proclamaram a existência do buroera-
tismo em todas os Estados socialistas, «xceto no iugosla-
vo. O articulista lança aos iugoslavos uai Singular desafio:
iniciar na Iugoslávia uma campanha contra o buroera-
tismo, com relativa liberdade e debate aberto sobre todos
os problemas «? com possibilidade de toda crítica, cpmo se
tem feito na China. Duvida-se que a sugestão seja aco-
Ihida, pois, comprova o mesmo artigo, no ano passado,
SO mil operários, isto é, 4,3 por cento do total, foram
perseguidos ou demitidos na Iugoslávia por terem ousa-
(Jo criticar os dirigentes iugoslavos.

No mesmo número de «Bandeira Vermelha», Chen
Po-Tá examina com dados o informe de Tito e a política
tle dólares dos Estados Unidos.

CONDENADO A TRÊS ANOS UM
DIRIGENTE ALEMÃO

O Ministro do Interior da República Federal Alemã,
Schroeder, anunciou a condenação a três anos de prisão
(do dirigente do Partido Comunista da Alemanha, cama-
rada Walter Fish. (O Partido Comunista da Alemanha
Ocidental, como se sabe, foi Posto na ilegalidade pelo
governo de Adenauer em 1956). O camarada Fish íoi
acusado, num processo farsa, de «ter atentado contra a
segurança do Estado». A notícia foi dada pelo Ministro
Schroeder no parlamento alemão ocidental, e em sinal de
protesto os deputados social-democratas abandonaram a
sala de sessões.

Outra grave medida de caráter fascista das autori-
dades ocidental-alemâs foi a prisão de um jovem mili-
tante comunista, diretor do jornal democrata «Freie Welt»"(Mundo Livre), publicado na.-República Democrática
Alemã. A prisão ocorreu, contrariamente às normas le-
gais, quando o jovem jornalista assistia, num local re-
servado à imprensa, a um processo político do qual vinha
se ocupando a imprensa da Alemanha Ocidental. Trata-
va-sé do processo contra o compositor Wolfang Schoor,
acusado de haver «desenvolvido propaganda hostil à Re-
pública Federal Alemã».

ciais. Com este objetivo, o
PCI se bate pela formação
de um governo que reflita
a tendência para a esquerda,
com a adoção das seguintes
medidas:

1) Plano econômico de lu.
ta contra o desemprego; 2)
nacionalização dos monopó<
lios de eletricidade e desen-
volvimento de t«Mas as em.
presas do Estado; 3) fixação
de um salário mftiimo nacio
nal; 4) reforma agrária ge*ral, como estabelece a Cons.
tituiçâo; 5) reforma do regi-

me de previdência social: 6)
introdução imediata d0 regi-
me regional e rigoros0 res-
peito à autonomia local; 7)
ação contra as discrimina-
ções e controle eficaz sobre
o rádio e a televisão, assegu-
rando-lhes o caráter de ins*
tríumentos coletivos; 8) res-
peito absoluto a todas as li-
herdades e direitos assegura,
dos aos cidadãos pela Consti-
tuição; 9) política exterior
da paz, tendo como princi-
pai iniciativa favorecer a
distenção internacional e a
renúncia de instalar na Ità.
lia bases de armas atômicas
norte-americanas, o reconhe-

cimento da República Popu
lar da China e a discussão
com a União Sovitica de uns
tratado de não agressão e
amizade. (

Ante o VII Congresso
do PC do Japão
Por motivo d0 próximoVII Congresso do Partidc

Comunista do Japão, têm
lugar naquele pais conferên

cias de partido, nas quais são
discutidas questões relacio-
nadas eom 0 Congresso. A
l e 2 de julho, na cidade de
Nagoi, teve lugar uma con,
íerência da organização r&
gional do Partido em Tokai,
abrangendo as municipalida'
des de Mie, Sidzuoka, Aiti e
Gifu. Os delegados à confe*
rência discutir," m os re-ulta-

dos das eleições gerais, e
projeto de programa e o in-
forme político que será apre<
sentado ao Congresso do PC,
Os comunistas que falaram
na conferência acentuaram
a necessidade de unidade
ideológica do Partido, a in-
tensificação dos trabalhos
dos comunistas nos sindica-
tos e organizações agrícolas
locais e criticaram defeitos
na atividade do Partido. A
conferência aprovou os d©*
cumentos discutidos e con=
clamou todos os membros
do Partido a coesionar seus
esforços pelo êxito do Con«
gresso. . I

9

O PCI Contra as
Bases Militares
O Partido Comunista Ita-

liano, ao iniciar-se a tercei-
ra legislatura republicana,
apresentou no parlamento,através de sua numerosa

bancada, um projeto de lei
proibindo ,a existência de ba-
ses navais, aéreas e atômi-
cas n0 país. Este iòi 0 £*-*
meiro projeto rde lei «pre*
sentado pela bancada comu.
nista italiana na presente
legislatura. E visa contri*
buir para a manutenção da
paz na Europa e no mundo,
com a eliminação do territó.
rio italiano das bases atômi-
cas e termonucleares doa
Estados Unidos. Essas bases,
eomo se sabe, constituem
uma grave ameaça a própria
Itftto.

Nove Pontos do P€I
Para Um Governo

de Esquerda
A direção do Parüdo Co.

munista Italianq, examinan-
do os resultados das eleiçSes
de 25 e 26 de rosâo deste ano,
constatou, antes de tudo,
que o Partido Comunista cob-
teve no pleito uma grande
vitória política e moral ®
PCI í considera^ também de
modo positivo os sucessos
d© Partido Socialista naqu*
Ia consulta ao povo, regosi-
jando-se por isso. A analisa
ieha pelo PCI diz que * so.
ma dos votos obtidos pelos
comunistas e socialistas é
umá imponente confirmação
da força eleitoral, objettvan*
do uma politica de paz, de
progresso democrático, de
respeito à Constituição e de

ifetonnaa econômicas e «o-

^ft/!;;^! B'''>'''l^^^'-'''iv'wK ^^^*^wD*^^^^S vi/R ™i£vv } «Bõeíj

rÁtjiNA mm , - ¦ a ... . .«¦¦ • .•^•iWi.is.-JÇSí'. - VOZ OPBRARIA

MOSCOU, — A 2 de julho, o Presidente da Repà-
blica da Tchecoslaváquia, Antonin Novotny, retribui
a visita do Presidente do Presidium do Soviet Supre-
mo da URSS, Klement Vorochüov (Foto TASS).
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lecionar.os Públicos em Luta Falo tiitòSií.mm
lim do» proJftoM, que se en<-on(r* na* OfcMMI tio Conffres-

so, i-nfnívado pehi lnir.Mimi»i e por int«*rés»<w* poiii i< <>-,, é o do
iMuiio <l«* Classificação de Cargo»» 6 Píinfjdea do tuncloimlisiiio,
HA omito tempo QjJM et linuimiárlos Intuiu |M*la clitMMlfica.
<<ão: M ttêftã »le H> IMI, Atualmente, encontra-se na Cflmnr»
ó projeto de autoria- ito l>i'|Mitit<li» Kli«v Ailttiivir 0*1 sro iilon-s
públicos querem UIIMtJLIllL * sou aprovarão antes dus èfèStíSêâ
ie itllIlllOO. MllH llá IWr-l, illli I- s-Hil.ls «'in iilUMiÜf l|lli- ÍMHO
imihUccu. O dr. Armando Fafiiáo. líder du maioria, diiirlu-
ou ni.' rejeita os rcHiierimeotos sodcbamlo m-^iieia puta o
projeto. IÍA Deputado» ífp níinn mi cntur o próprio pn-si-
dente Ki.h.fMcbefc inferesHiuIo em prestigiar o IMano somente
»•* $Í*^èr*W d» prrtxlma «»nces«ao presidencial...

SK( rXSIDADK DA CLASSIFICAÇÃO
Atualmente, o serviço civil em nosso país, quanto á

estrutura dos diversos cargos o funções, está em situação
inôoialn qne. prejudica lanto oh interesses dos funcionários
como a. boa administração dos serviços.

Realizando o niesmo serviço, tfom idêntica* atribuições e
responsabilidades, existem servidores sol» a denominação de
funcionários e sob a de extranumerários. Isso além daqueles
que são admitidos pelas verbas globais (antiga* .verba ü e 4).
Há servidores no Início de carreira, prestando serviços em
tudo idênticos aos Prestados por velhos funcionários no fim de
carreira; funcionários altamente especializados, eom atrabtil-
ções técnicas mi científicas, pereelxíiido menos do que servido-
res sem qualificação profissional. Tudo isso «era insatisfação edcsesUnmio entre o funcionalismo, com reflexos nocivos sobre
a administração."Antes de ser reivindicação do fffnctonalismo, a classifica-«yão de cargos é, sobretudo; Instrumento de administração.
Somente eom a classificação rfe cargos, especificando a natiiv
reza o a responsabilidade das respectivas atribuições e agrn-
pando as seguindo » sua semelhança, é possivel checar a Uftt
justo sistema de remuneração e a úm bom processo de recru-lamento, seleção e aperfeiçoamento dos funcionários. Com oaperfeiçoamento tomado como condição de promoção e acesso,o funcionário seria estimulado a ampliar os seus 

'ennnectmen-
los, fator indisj cnsável ao bom desempenho do cargo supe.rior e à sua própria promoção.Isso contribuiria também, se não oara liquidar comple-lamente, ao menos para reduzir de modtr apreciável os males«uiuadiicus ae qua ranto- Se queixam os cidadãos que nreci-sam haver-se com as nossas repartições publicas. No entanto,apesar dos benefícios que a classificação acarretaria para aadministração dos serviços úâttitede *** «<, e»n»i™&~t\.*.
lutam tenazmente por essa medida,' e"os pod7res"'púbíicosq-parlamento e executivo cujo dever seria precisamente zelarpela boa administração, que a entravam

O QUE Ê O PLANO
DE

CLASSIFICAÇÃO
Estabelecida pela Lei n°

284, de 1936, existe uma
classificação de cargos e fun-
ções segundo, os vencimentos.
E' uma Classificação incipien-
te que não evita abalburdia iá.
referida. O Plano atual em dis-
cussã0 na Câmara, quer na
íoEma original, elaborada
pelo DASP, quer na forma
proposta pelos servMores
públicos, consubstanciada no
parecer do deputado Elias
Adaime, classifica os cargos
à base dos deveres, atribui-
Ções e responsabilidades.

Assim aos cargos de deve-
res. atribuições e resoonsa-
bilidades idênticos, são da-
dos vencimentos idênticos.
dentro do princípio consa-
jçrsaife de «igual trabalho,
igual salário». Aos cargos de
maior soma de deveres. atrl-
buições e responsabilidades,
são dados moíores vencimen-
tos Adota-se, assim, um sis-
tema de hierarquização de
cargos, linha natural dc pro-
moção e acesso.

Dentro deste critêrio.o
Plano agrupa os cargos de
igual natureza em .classes,
a cada classe corresponde
um determinado padrão de
Vencimentos ou nível. Os
conjuntos de classes, da
mesma natureza de trabalho,
dispostas hierarquicamente,
foram as séri«es ão classe.
Estas, reunidas segundo a
correlação ou afinidade de
atividades profissionais, fo-
mam grupos ocüpacionals.
Qs grupos ocüpacionals, se-
gundo. a identidade, simila.
rídade ou a nomexidade das
respectiva» atividades profis»
Bionais, formam os «servi-
ços». Assim, per exemplei
a função médica, segundo o
grau de responsabilidade. e

.atribuições ésjá! àiVtóida eítrj
duà.s classes (A: á B), ;<Üsposj
tas hierarquicamente. Estas
foram o' grupo joçupacional,«Medicina», !que 'integra,; 

pjnalmente, o' j «sèryiçó» Têc-j
nico-Científico».'

Objetivando também a ex-
tinção dos extranumerários
e a sua transformação em

Necessidade da Medida — O àpe é o Projeto de Flano cm Trânsito na Câraiwm — Cimuilh*-
fiâo eom Aumento — oa Vencimentos do Funcionalismo — Dez Anos de Luta — Congresso
Extraordinário a 29 de Julho — Unificação do Funcionalismo Brasileiro, com * (Oiacfto <fe

uma Confed«ra«ça© Nacional

funcionários públicos, o Pia-
no de Classificação abrange
cerca de 240.000 cargos e fun-
ções —' a totalidade do serviço
centralizado. Considerando
que as autarquias por força
da própria lei terão os seus
quadros classificados dentro
dbs mesmos princípios, po-de-se afirmar que a classi-
ficação de cargos, atingirá a
me'o milhão de s^rvidoreü
federais e autárquicos. Isto
sem levar em conta os ser-
vidores das antigas verbas
«3 e 4 (verbas globais), aos
quais o Plano, na forma do
parecer Adaime, prevê esta-
bilidade aos 5 anos de servi-
ço.

CLASSIFICAÇÃO
COM AUMENTO

Classificação e remunera-
ção, embora estejam estrei-
tamente relacionadas, são coi-
sas distintas. Por isso, o
DASP pretende implantar a
classificação e manter inal-
terados os vencimentos. Is-
so tem merecido o repúdio
do funcionalismo e foi rejei-
tado ps Ia Comissão de Se vi-
ço Püblieo da Câmara doa
Deputados.

Ó funcionalismo quer a
classificação e também au-
-mento de vencimentos. Isso
porque 70 por cento dos ser-
vidores situados abaixo da
letra "G" (Cr$ 7.500,00), per-
cebem salários que vão de
Cr$ 3.800,00 à Cr$ 7,000,00. .
Cerca de 48 mil (mais de
20 por eento) percebem o sa*
lário-minimo de Cri 3.800,00.
Apenas 4.500 (1,9 por centá
aproximadamente) recebem
o salário máximo (Cr? ....
17.000,00). O vencimento mé«~
dio dos servidores é de Cr?
6.800,00. Desde o último au-
mento concedido ao funcio-
nalismo Cl-1-1958) o custo
de vida subiu em mais de
40 por cento e continua em
ascenso. A progressiva redi»
ção do poder aquisitivo dês-
ses salários atinge rudemen-
|te milhares j a tmlharje^ de: \•servidores. '; Sé |atentarmo»ípkra o. fato 4e] que grande'parte dos servjdpçes das- ver-
bas 3 e ,4- vencem salários
iinferiores ao Imínimo^ yere- j
imos que a; situfcãp é ainda,
mais grave.

DEZ ANOS DE LUTA
A luta pela classificarão

tem sido árdua e dura há

mal* de dez anos. Com o ad-
vento dos Estatuto* dos Fun-
clonários Públicos, (Lei nú-
mero 1711, de 28 de outubro
de 10521, oa servidores ohti-
veram um dlHpositlvo ío ar»
tlgo 2.12 daquela Iol), dando
pj-a/o de dois anos ao oxe-
entívo para a elaboração de
um Plano de Classificação e
o seu envio á Câmara,

Na luta aonttfS oh tmittos obíí-
tdoufbs quó rf<i ttproflentarairi, os

a«rvi<toi-nH düwutlvam profunda-
ttisnts o prottÍQtna mn <ioi« Con-
gessiói NnoIonnlH realizadon no
Paraná e no Rio. o falecido pre-
fíldontfl Vargas, eSCtíütm^o o tun-
ntonnliktmo no Cnt<:to, em 9 jtfo
Julho do 19n4, rtétormlnou ao
PAFtp a. imalíttítt uítftnic&e aos

«BttKlOH, o <iu« fot íolto, trans-
formiinilo-m em M^ncatfom cn-
vlurta íl CA-mara ent 4 do >fcfi-
tnmbro do mesmo ano, após for-
to pro.MKfto do fiinclonaliMmo Jun-
to no Qovfiijno do Cate initio.

Tal projeto, quo tomou o nü-
moro 4.fit't!S4, iranHfoi-mou-so,
purCm, cm aumonto puro o ÉÍm-
ploH (Lei namoro 2.715150), jA
no Governo atual, Isso porque,
cc/m a agravac-to do cilflt0 do vida
o a demora da tramiutçílo ria
Câmara, o funcionalismo não
mais poderia esperar pelo resul-
tudo de um estudo mais comple-
xo.

Mas, nessa Opoi-Umldado, obtl-
veram os servidores, por intor-
rrtêdio ainda da União Nacional
doa Servidores Públicos (TJNSP),

entidade fundada em lflr>2, que a
lei do aumento desse ao Exe-
cutivo o prazo de 180 dias para
elaborar novo Plano, resultando,
assim, o atual projeto número
1.853156, em curso na Câmara
dos Deputados.

Como tal projeto número
1853)56, entretanto, nito atendes-
se aos interesses dos funciona-
rios, por consubstanciar uma po-
lítica de pessoal drástica, os ser-
vidores públicos se congregaram
em uma Coligação (Coligação" de
Associações prõOassIficaçâo),
num 110 organizações em todo o
Brasil, realizaram, em outubro
do ano passado uma Conferên-
cia Nacional e elaboraram um
Substitutivo, que foi entregue à
Câmara em 10 de dezembro últi-
mo. Esse Substitutivo, nas suas
linhas mestras, fot aceito- paio
deputado Adaime. relator na

Comissão do Serviço Público, e
por esta Comissão, juntamente
com a Comissão de Finanças. E',
pois, or Substitutivo do funcio-
nalismo que está em discussão,
rejeitado como o foi o projeto
do DASP. Significa isso uma
eraad« vit&ria parcial «ia elas-

«s, que miube mo unir o orga»
nlJMir, no calor da luta, para ob-
tonçflo das hhiis mais legitimas
aHpiruçiV.*, faftettdòj outrouBlm,
um traljillio meriróilo. (Itll h
pr«Uula ndmlnistraçilo,

Congre.sso
Extraordinário

Nos dias 29, .10 c 31 do cor*
rente mês, convocado pelaONSP, deverá realizar-se no
Rio um Congresso Naeional ¦
extraordinário do funciona-
Hsmo. Nôle os servidores pú-bllcos discutirão as medidas a
serem tomadas visando conse-
guir a aprovação do Plano de
Classificação ainda antes das
eleições de outubro.

A UNSP, entidade que sur-
giu no I Congresso Nacional
do funcionalismo em Sutem-
bro de 1932, no calor da luta
que redundou na conquista do
abono de emergência, já pa-
trocinou vários Congressos
Nacionais dos servidores do
estado. Este é o segundo em
caráter extraordinário. Dele
deverão participar, além de
outras entidades do funciona'
lismo, nove Federações esta-
duais ,iá existentes e várias
Federações de setor, de âmbi-
to nacional.

Unificação
do Funcionalismo
Além dos problemas atiuen-

tes à conquista dá classifica-
ção, o Congresso deverá dis-
cutir e resolver sobre a cria-
ção da Confederação Nacional
dos Servidores Públicos, a

qual englobará as Federações
já existentes, tanto as de ám-
bito nacional como as dos
Efitados e do Distrito Federal.
Cumpro notar que a futura

Goiiteúefíke&ü abrangerá "•»»*
o funcionalismo do pabi, in*
cluülve o doa Eutado.s o Muni*
clpiosr o qua! também eutavli
reprtttentttUo no Congrr-sso,

rUm^áM§m
—• Os funcionários da Dcfes» SdnJMrfa"», d»> DepartA-

memto è*v FraduçãV» Animal encontrnnMH^ mem suhs fa-
núlim, enx süiia^fto de extrema penúri». AJént áu iwn<u
ren» niaa/ros salários que vão de .*UW0 n ft*íW amnrivm.
h*\ vAten de 1 mèiies apue nâo recebem.

Os tral)alliadores empregados no OíMtwírclo botetoí
ro do Distrito Federal, entraram cm acAnh» oom ou eniprc
guifon-K tendo «em vista, um aumtMito de IA por cento n«e
salários.

Cêrc* de mil professoras niiMiid|í«tàM do iMe^rHo ;
Federal obtiveram ganho de causa na» Justlfia» vlelte-Mide ;
vencütnentos da letra «O» e mais 25 por eenfo por <i»bi- \
«luênio de serviço.

O Senado aprovou projeto estendendo wm porteiros
(contínuos, serventes e faxineiros dos Banco*, o iiorárlo de

ti Horas de trabalho, que -já era desfrutado pelo* bancA-
rios. Essa reivindicação fa/iu parto dos remdi»v"«s «Io dtl-
timo Congresso dos bancários.

Ainda no Senado foi aprovado o Prelefe» «utorlxait
do & liberação da verba para o uteiidimeufo ém aúvlmti-
cações dos trabalhadores marítimos.

Recentemente, em Juiz de For» uhh ítabtdhadov
doente e impossibilitado dc ganhar o próprio sustento e o
de sua família, e que há 28 meses aguardam Inutilmente
ser atendido pelo Instituto, desesperou-se e, munindo-fie
de uma machadinba quebrou iodos os vidros da agenda
do IAPC daquela localido<le mineira. A soUdaríctlitde que
lhe foi prestada velo revelar que inúmeros onfcro» Penelo-
nistas se encontram nas mesmos condlcüeg.

* >> ^^^\ »~\ y* ** s* /*< ^S-^t^. *+ * K*»\S*.^%S%S+* \ -r^xj^j^ #*.»"*

Sobre a Viria dos Estivadores
Os estivadores de norte a

sul do país, vibraram de sa-
tisfação pela vitória obtida'
no reajustamento de seus sa-
lários. Essa alegria é ftiòtí.
vada em particular pnla con-
quista de um direito consuhs-
tanciado no art.-270 da-Con-
solidação das Leis do Traba-
lho desde 1940.

Os fatores que levaram â
vitória devem ser ressa ta-
dos para servir de experíên-
cia aos estivadores e dema s
categorias profissionais do
país.

\ Ij^ro^n ^^^1

O fator deeií-iivü, sem dúvl-
da. no trabalho de conjunto
eiroj.eendído pelia I^ecJeraçáo
Nác.'o;ial dos Estivadores, que
into:'goi^temente soube uni-
ficai' EodOs os SiudiciUos Ci-
lií:>\}^ em torno de si.

Pai outro lado, os Sindica-
tos, em particular os mais
fortes; iSantos, Rio Bshie
ele) não vacilaram em dax
todo o apoio, inclusive p^vti-
eipnndo diretamente das ne-
gocaçófls perante as autori.
díiiies competentes, numa de-
rnonstração sincera e ho; esta
èe tt-.iclade e solidariedade.

Pula primeira vez na bis-
ária das lutas de sindicatos

cie estiva, os estivadores uni-
ram-se de Norte a Sul tal
qtiaí uma sólida corrente cujo
éfr> foi a F.N-E.
-Isto também foi possível

poeque houve objetividade no
trabalho executado pelos diri-
gentes, da Federação em con-
jonto eom os representantes
dos Sindicatos,, e sobretudo,
as reivindicações pleiteadas,
além de justas,, r-ram senti-
das profundamente por todo»
os Sindicatos de estiva.

Como estivador de Santos,
afern destas consicteracões,
quero ressaltar o *ep:u.!vte:
Existem ho-je ótimas corulu
ções em tsJcá cia virórla ohü-
da, para oue á Federação as-
suma realmente o seu papel
dirigente e unificador do mo-
vimento sindical de estiva do
Norte ao Sul do Pais.

Mas para isso é necessário
que apresente a seus filiadOB
um programa de reivindica^
ções a ser realizado de ime-
diato, que acreditamos pode-
rem ser as seguintes:

a) Luta pe^jf aprovação do
Projeto 850 em tramitação na
Câmara Federal, e uma Lei

F. R, GARCEZ
de féria», com o apoio ite ler-
dos os filiados, soliciiand-S
também apôl0 de outras <«•
derações e sihdiííáfòs.

b) Lutar pela equipara.cito?
dos salários dos estivadores
do norte e outras regiões d®
país. aos do Rio e Sánfo^
com o apoio de todos e priiv
cii-.almente' Séstéai

e) Dar ama melhor a*sis».
têncla a«s Sindicatos peque-
nos. amparandb-os por íWím
as formas possíveis.

d) AHat-K so movimento
sindical geral do pai*,. p«la
conquista de outras wivrhtíi-
caeúes, como por exf;nnil«>í
Lei Orgânica de Prevkltínoia
Social, abolição do imp.uto cl«
renda aos trabalhadore»-.. etc

Da parte doa Sindicato» fir
liados, deve haver o rèconbè»
cimento sincero e honesto, a
esse organismo centrai, p»;eo«,
nhecimento éate que náo rfe-
ve íicar eé cm palavras, mas
sim com todo apoio ç à|ttda
poaah/el, incluaive a fínahéei-
ra, para que esta não fi^u*
à mercê tte obstáculo?: Fivrtí-
vaúos pela falta de tóctesí-e
ma feriai».

Os estivadoses do Brasil
de\'en* sentir-se orgulhoso»
de uma- Federação que seja
realmente uma for eza d«j-
tcv.3<ra- i"e seus direitos, que
nã0 nec?;stte anda- ismotur...

do, nrrars polo contrário, que
pos.jua recursos suficientes
para se manter como um or:
gn rifem o vivo, tendo, inclusi-
ve. um fundo de reserva sufi-
ciente1 para enfrentar quo*-'ft$$<ít si u a ção dc luta por au.
men^a de salários.

São, estas as minhas opi-
lüvcr, oue, acredito, sejam t;ma
bom de todos os estivadores
de pontos, s^bre esta questão
tão importante para os esti-
vp.rí",v>s deste grande Brasil.

Santos, 2/7/1958.
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¦ Alcmft • • Estado sodaJ .-.ia padíico - em cons;qüôncÍa do que•ntrou cm conflito com o goyôrno dn Alemanha Oçldenta].
K' igunlmciitc'(io.conliocimento de Iodos a atitude daIugoslávia para com a luta do llbfrtoçfto dos povos denen-dentes do imp.ijaliímo-- o apoio quo prestá.fts suas aspira-Coes de IJbenlnde, o amparo ás forças progressistas, domo-«ratas e socialistas desses povos.

-mJ5 «! P°d0. ''on.^derálos, é cliarò, como fenômenos

Essa diretriz na atividade dos comunistas iugoslavos de-•onv do passado do movimento comuni. .a da IugosláviaAntes da segunda perra mundial, os comunistas iugosla-
jps entregavam-se a atividade revolucionária em difíceis con-«lções da legalidade cm que so encontrava o Partido e dasarbitrariedades Casei: ias dos governantes reais na Iugoslávia«e então. No perlodoCtdn guerra contra os invasores hitlo-nstas, os çomun.stas moblli^ayani para iuíàr pela Independeu:cia cio pais e p._a soKdat.adade com a União Soviélich milha-res cie combatentes i .mitadmin .>_• dedicado., à causa.( hefiando a cia se operária, os comunistas da Ittgoslá-«a após a derrota i o hltlerísmo, procederam á edificação dolocialismo em seu p^.ís.

Km 1948 iniciai ••-.. para os comunistas iugoslavos uma épo-ca de curas prov-...-,__ 0 injusto isolamento ém relação aomovimento comunista internacional. E nessa situação'parti-cularmente difícil souberam mantei o caráter socialista doseu Estado.
Não se pode, evidentemente, desligar a luta e a atividade«os comunistas iugoslavos da situação internacional geral E'que também so assinala no projeto de programa da LCI:Graças à sua própria existência, a União Soviética foi, noperíodo entre as duas guerras mundiais, o principal ponto deftP_i°l I''ira t0Cl°S °S movimentos socialistas e progressistas no

Isso não se refere, porém, apenas ao período entre as duas
guerras: Reler:-se também ao ciclo da segunda guerra mun-dial, quando, em conseqüência da vitória da URSS sobre oItitlensmo, constituiu-se, ampliou-se e constantemente se foi-ialeeeu a comunidade dos países socialistas, o que diz respei-to, com maior razão, ao periodo de a pós-guerra.A heróica luta dos povos da Iugoslávia con tra: os invasoresíuuenstas terminou com a vitória definitiva graças ao fato deser parte integrante da luta da grande coalizão antiliitl.ristacuja força decisiva foi a União. Soviética; graças ao fato do
tue as principais forças hitleristas foram exauridas e désbara-tadas pelo Exército Soviético.

Todo o desenvolvimento da Iugoslávia no período de após-
guerra transcoreu numa situação caracterizada pelo progres- ;
so das forças do socialismo em escala mundial, progresso quemesmo na época de relações tensas entre os países do camposocialista e a Iugoslávia, possibilitava à classe operária desse
pais e à LCI pres.rvar sua independência em relação ao im-
perialismo e continuar a construção cio novo regime o regimeSíoeialista.

_ A Liga dos Comunistas da Iugoslávia, forjada na luta pelosocialismo e dirigente da construção do socialismo em seu
país; tem comunidade de objetivos conosco : interesses vitaiscomuns. Essa circunstância impõe a todos nós; inclusive aoscomunistas iugoslavos, — devores comuns é responsabilidadeeomum, sobretudo o dever de agir de maneira a consolidar ._ão enfraquecer as forças do socialismo em t.:-ò o mundo aresponsabilidade de revigorar e não debilitai „ unidade ciasforças da paz na luta contra b imperialismo, . em particularfortalecer a coesão entre os países socialistas à base dos prin-cíp.ós lêninistàs da unidade e da igualdade.

Tudo isso se reveste de particular importância- no mpmen-to atual, em que os imperialistas americanos forçaram oarmamento atômico do exército dá Alemanha Ocidental —
restaurando à toque de caixa, — o que cria uma situação novae ameaçadora na Europa Central e agrava a tensão interna-cional. A Iugoslávia socialista nasceu na luta contra o fascismoalemão. A grosseira conduta do governo da RFA cm relação âIugoslávia ultimamente é mais uma prova de que na Alemã-aha Ocidental impera o espírito de "nação de • dominadores"
«ontra o qual. lutaram os povos da Polônia, Iugoslávia URSS<_ outros países durante a segunda gua-ra mundial. Daí de-corre da maneira mais evidente do que nunca a necessidade
cie solidariedade e d_ cooperação estreita entre a Iugoslávia e_j demais paises socialistas.

O conflito que após 1948 provocou o isolamento da íugos»Avia prejudicou a causa do socialismo e só aproveitou aostossos inimigos. A fim de corrigir os erros cometidos cm rela-
Jão à Iugoslávia, o Partido Comunista dá União Soviética foiprimeiro a tomar a iniciativa de normalizar às relações so-fieto-iugoslavas. Essa diligência do PCUS è da União Sovié-tica foi apoiada por todos aqueles a quem são caros os ínte-
rêsses do socialismo, do internacionalismo e do progresso da-umanidade. .-'.•-•

Nosso Partido também cometeu em 1948 e nos anos sub-lequsntes sérios erros em relação à Iugoslávia. Esses desacer-
tos tiveram igualmente conseqüências nocivas para a vida
interna de nosso Partido. Associando-nos ao movimento eomiruista internacional, superamos essas falhas e de sua análisechegamos às necessárias deduções ideológicas e práticas. Não
podemos voltar aos erros e métodos daquela época.

Todos nós estamos interessados em manter as conquistasda iniciativa soviética de 1954, consolidar os resultados da jüs-ta política do XX Congresso para que as divergências existemtes quanto a concepções sejam afastadas â base dos princípiostemnistas. O objeto dá preocupação de nosso Partido é o de
que as relações entre a Iugoslávia è todos os demais paísesipcialistas se constituam de acordo com os interesses do so-Halismo.

Levados-por essa preocupação, julgamos indispensávelapontar aquilo que consideramos errado na posição dos ca-maradas iugoslavos.
Um debate ideológico que não pode deixar de lado as

questões que tem importância de princípios para o movimentooperário internacional e que deve estar subordinado ao zeloconstante pelo fortalecimento das forças do socialismo nomundo; a cooperação prática contínua, a cooperação na luta
pela coexistência pacífica entre os povos, pelo alívio interna-cional; a ajuda econômica, fator indispensável ao êxito na edi-ficação do socialismo, — eis o caminho para superar com base
no marxismo-leninismo as discordâncias ideológicas entre a
LCI e os demais partidos comunistas, caminho para a con-
•olidacão da unidade e coesão entre todos os partidos comu-
nistas e países socialistas em prol da paz e do socialismo.

!ná.g. ortáveí â Situado dos Ferroviários
Da Estrada de Ferro São Luiz - Terezina

Baixos Salários e Estafantes Jornadas de Trabalho — «Contratos» Lesivo» aos Interessei
dos Trabalhai.ores — Reforçam sua Organização e Mobilização para a Conquista d» M_Mm>.

res Condições de Vida e de Trabalho (0o Nosso Correspondente), h«
Com a transformação da

Estrada do Ferro S. Luiz a
Terezina em R.F. F. S/A.f
tornou-se, eomo já era prevls-
to pelos ferroviários, insupor-
tável a situação de todos os
que empregam suas atlvida-
des na referida Estrada de
Ferro.

Para exemplificar passa-
mos a relatar os seguintes
fatos concretos do que se
passa na citada ferrovia: Na
Administração passada quan-
do a E; do Ferro eslava sob
o domínio da União, os ferro-
viários recebiam os seus ven-
cimentõs até o dia 5 de cada
mês, Atualmente sob o regi-
me dá R.F.F. S/A., os pa-
gamentos são Iniciados depois
do dia 5 de cada mês e se
prolongam até o dia -M, oca-
sionando sérios prejuízos aos
ferroviários e suas famílias.

Quanto aos salários, para
os ferroviários que foram ce-
didos pela União a R. F. F.
S/A., a maioria percebe o sa-
lário-mínimo de Çr. 3.800,00,
mesmo pertencendo a várias.
referências, as caiais vão des-.
de o n" 13 até 17. o nessas re-
ferências estão classificados,
ferroviários que contam com
mais de 30 anos de serviços.

As condições de trabalho.
pioraram bastante após a pas-
sagem da E. de Ferro S. Luiz
à Terezina a sociedade anóni-
ma. Os ferroviários que por
necessidade da Ferrovia são
obrigados a trabalhar mais
de 8 horas, não percebem as
horas extraordinárias, como
preceitua a lei. As horas de.
trabalho extraordinário são
descontadas com a dispensa,
do serviço Ca titulo de folga)
dos ferroviários.

ESTAFANTES JORNADAS
DE TRABALHO

O pessoal do tráfego, má-
quinistas e foguistas, traba-
lham muitas vezes mais de 72
horas ininterruptas, sem des-
canso, mas. ao chegarem às
oficinas são obrigados a se
apresentar' ao trabalho ckn-
tro do prazo de 8 horas após
a chegada das viagens, por
mais prolongadas que tenham
sido e não são descontadas
as horas de trabalho excedem
tes. Assim, mais uma vez é
burlada a lei e os regulãrasn-
tos da CLT (Consolidação das
Leis do Trabalho) que regu-
lamentam o trabalho ferro-
viário. Além disso, os maqui-
nistas e foguistas não reee-
bem as diárias para alimenta-
ção, como lhes é assegurado
por lei.

Os ferroviários que traba-
lham na conservação de li-
nhàs saem de casa às 7 horas
da manhã e só suspendem o
trabalho às 10 horas se tive-
rem realizado as seguintes taj
refas. Cada trabalhador é
obrigado a capinar de foice e
de enxada uma extensão de
10 pareihas de trilhos ou colo-
car 10 dprmehtes, a fim de
fazer jús a diária. Para cum-
prir essa tarefa comumente
ultrapassam as 8 hs. de tra-
balho e só chegam geralmen-

te à casa de turma às 17 e18 horas, depois de percorreros quilômetros que os sepa*
ram do trabalho à casa de
turma, onde chegam empur»
rando à vara o trole carro»
gado de ferramentas, perfa*zendo um total do 9 e As vê-
zes 10 horas de trabalho.

"CONTRATOS" LESIVOS
AOS TRABALHADORES

A Administração da R. F.
F. S/A. instituiu o sistema
de admissão dos trabalhado-
res por "contrato", ô qual é
assinado por seis mesesj im-
prorrogável. Nesse "contra-
to" o trabalhador não tem dl-
reitos às férias instituídas em
lei e aos demais direitos asse-
gurados pela C.L.T. mas
têm o dever de pagar 7%
mensalmente para a CA.
P. F. E. S. P. e mais Çr?
80,00 correspondentes ao Im-
posto Sindical. Desse modo,
os novos ferroviários só têm
devores e não têm direito.
algum. ; .

O "passe" livre e com 75%
para os ferroviários foi aboli-
cld.i só têm dh-ito ao "pas-
se" os ferroviários que se en-
contrem em serviço. Qual-
quer ferroviário em licença oü
que tem necessidade de Via-
jar nos trens da E. de Ferro
S. Luiz à Terezina deve pa-
gar a sua passagem còmò
qualquer passageiro.

. A assistência social na É.
de F. S. Luiz à Terezina é à"
mais precária possível. Os
médicos da Caixa são subordi-
nados aos médicos da R. F.
S. S/A. e não podem dar li-
cença aos ferroviários em ca-
.so de doença, pois^só pode sa-
ber que o ferroviário está
doente e, portanto, precisam
do do licença para tratamen-
to. o médico da R. F. F. S/A.

No interior do Estado a si-
tuação dos ferroviários é
muito p'or do .que em São
Luiz, porque só existem medi-' cos para os ferroviários é
suas famílias em duas con-
cen trações de ferroviários,
que são Cofló o Caxias, e
estes médicos só dão licença ,
aos ferroviários doentes em
casos considerados graves.

Tnclo 
"isso 

vem acontecendo
com os ferroviários em virtu
de .da debilidade de sua or-
gani/ação, pois, estando orga-
nizados na "União dos Ferro-
viários", a qual mantém inter:
câmbio com a "União dos
Ferroviários do Brasil", esta
não tem se empenhado a fun-
do na defesa dos direitos dos
ferroviários da Estrada de
Ferro São Lftiz a Terezina.

Diante dessa situação os
ferroviários estão dispostos a.
reforçar sua organização de
classe a fim de lutarem para
obter os seus direitos, burla-
dos pela R.F.F. S/A.

Os ferroviários da E. de F.
São Luiz a Terezina, ao terem
conhecimento da convocação
do V Congresso Nacional dos
Ferroviários, não puderam
conter seu entusiasmo, e pro-

•I

Transferido o Congreso dos
Lavradores do E. de M. Gerais

!

Com pedido de piü>lieaç_o recebemos da diretoria dá
CLTAB, oficio comunicando que o II Congresso Estadual dos
Lavradores de Minas Gerais, patrocinado pela Associação dos
Trabalhadores Agrícolas daquele Estado, não mais se reatará
nas datas previstas de 26, 27 e 28 de Julho. Para conhecimento
de todos os interessados, comunistas que o referido con clave,
a pedido de vários municípios mineiros, foi transferido Para
os dias 29, 30 e 31 de agosto do corrente ano e será realizado
em Belo Horizonte.

Para informações, pode dirigir-se ã rua Rio de Janeiro,
480 - sala 6á — Belo Horizonte — Minas Gerais.

meteram tudo lazer para en»
viar àquele Congresso uma
pujante delegação para de-
nunclar as irregularidades
existentes na E. <*e F. Sftc.

»• -í •*•*'» V

Luiz & Terezina, como fiz*ram no IV Congresso Nacio.
nal de Ferroviários realizaclc.
em Campinas em «gtato d«* 's " « • • J
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A EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
apresenta a seus leitores o livro de Ao ton
Semionovitch Makarenko, um dos maiores
educadores que o mundo já teve. Seu título

de origem é "CONSELHO AOS PAIS"

Ao editá-lo aqui demo-lhe o título de:
"0 SOCIALISMO E A EDUCAÇÃO DOS FILHOS'

ÍNDICE DO LIVRO EM QUESTÃO
NOTA SOBRE O AUTOR  7
CONDIÇÕES GERATS DA EDUCAÇÃO FAMILIAR 2/i
A AUTORIDADE DOS PAIS
A DISCIPLINA
OS JOGOS
A ECONOMIA EA VIDA FAMILIAR
EDUCAÇÃO PARA O TRABALHO
A. EDUCAÇÃO DOS HÁBITOS CULTURAIS ....a eduCaç&o sexual; ;...-...\;.*.\...'.......... _3_

oí.
5£
7'

10:
11 •
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>1KI)H>A I)R ALCANCE SOCIAL I>0 tiOVftRNO FLUMINENSE — O SR. ROBERTO

SILVEIRA, DLSSE: SE ELEITO REALIZARA MEDIDAS DE REFORMA AGRARIA

NO ESTAnO I>0 RIO - OS CAMPONESES COMEMORARAM TOM FESTAS O ACON-

TECIMENTO

i.avrmiores e posseiros ne
vdra Lisa Interior do Esta.

, do Rio, festejaram <>om
i,^,)S, danças, ehurrasc0 «
iiilta alegria, a desapropria,
üo doa terras que cultivam,
,or parto do governador Ml-
rüel Couto Filho. O festejo'ove 

lugar no dia 13 proxi.
,10 passada e contou com a
reseriça dos srs. Miguel Cou.
o Filho, Roberto Silveira,
¦amlidatn a governador pelo
.,.ado do Rio, deputados e

ereadòres de diversos parti-
los, candidatos a postos eleti.
os e centenas de lavrado-
e. da região.

Assinalando o aconteclmen.
to, foi inaugurado um mar-

ca de brm/o. com a seguinte
inscrição:

-rOf «'ampnnêses de Pedro
Lisa, posseiros hã mais de sé.
culos des as terras por suets.
.»ões hereditária c de eonwra

e venda, perseguidos pelos
grileiros, que lhes queimavam
as casas e destruíam as pian.
tações, testemunham neste
bronze sua imorrecíoura gra-
tidâo ao governador Miguel
Couto Filho, peTo seu ato
Justo e Sábio desapropriando
estas mesmas terras cm fa-
vor daqueles que as ocupara

e cultivam k resoivem nar o
seu nome a este nücieo agra.

rio, que pasinró de hom em
diante a chamar-se Miguel
Couto Filho. 13/7/3H».

munidas di: reforma*.
AGRARIA

Falando, por ocasião da
solenidade, 0 sr. Roberto Sll-
veira di.^se que se eleito de.
terminará medidas para que
sp Inicie a realização de uma
reforma agrária n0 Estado
fluminense, dentro das possi-
bilidades oferecidas pelas
Constituições Estadual e Fe-
dcral.

Não restam dúvidas Ue que

(1IINA. — Conferência nacional de representantes de jovens trabalhadores. Essa aasciu-
blélá abriu-se em Xangai a 5 de abril último. - A foto mostra a sessão inicial da Comett.inra,

oue contou com a- presença de 2 mil jovens trabalhadores chineses. (Foto
da Agência >>INHÜA)
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Editorial Vitória Ltda,
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livres Diversos, Gravuras Nacionais e
Estrangeiras e Revistas Diversas

em Inglês e Espanhol
ORFEU DA CONCEIÇÃO (EDIÇÃO DE

j LUXO, AUTOGRAFADO" PELO' i ¦¦¦ ILUSTRADOR %SCLIAR,-^«^.... .•-K

ÓPERA DE PEKIN (EM ESPANHOL)

ÁLBUNS ILUSTRADOS DE PRESTES
COLEÇÃO DE ÁLBUNS CHINESES DO

ESTÚDIO DE SHI PAI-CHÍ EM
XILOGRAVURA 

ÁLBUM SOBRE A CONSTRUÇÃO DA
PONTE DO RIO YANGTZE AMA-
RELO), SENDO TODO ESQUE-
MATIZADO, NOS IDIOMAS IN-
GLES, CHINÊS E RUSSO ......

Nosso endereços Rua Juan Pablo Duarte, 50
Sobrado — (Tei. 22-1613) - (Antiga

rua das Marrecas)
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os lavradores dt» Pedra Lisa
conquistaram uma grande
vitória, a0 mesmo tempo que
foram derrotadas grileiros o
especuladores que utilizavam
o terror e a violência contra
os cnmnonéses, para se após.

sarem das suas terras. A me-
dida tomada pelo governo flu.
minenst' é uma prova con-
oreta de que e possível pôr

um paradeiro nos conflitos tão
comuns no campo entre gri-
lelros e camponeses, asiegu-
rando o direito de proprlc
dade da terra aos que nela
trabalham.
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Sis: Miguel Couto FUlio e Roberto Slfcwár», candidatou djw
força* naeitiiudisUM ao Senado e * ««vcrnainsa do WhUmí». do

líi«>. re.srMH-toremente
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Pagamentos
das Agências
Recebemos de: Bo-

tucatú — 500,00; Ou-
rinhos -r*-200,GO; Itau^
na — 50,00; Brasília

300,00; Manaus —
«340,00 e mais —
040,00 rcccbulos atra-
sados; Altinópolis —
75,00; S. J. Preto —
1.300,00; ftabuna —
500J00; Fortaleza (C.
F.) — 1.700,00; —
Aracaju — 1.000,00;
Cuiabá — 1.000,00;
Itauiuíaba — 1.000,00

Corumbá — 003,00;
José Mira 500,00; Vol-
ta Kcdoilda —
5.724,50.

II CONFERÊNCIA DOS TRA-
BALHADORES DO DISTRITO

FEDERAL
Diriaüiiles sindicais carioca*,•. ceiuíídos,- no dia 18 do

correnló m<1s, decidiram convocai! a Mf Conferi": icia dos.i mj
Tnilíalhítdorcs d«> Distrito Federai,,'» ser real l/nda de 2)».^, m
6 rte S-tvmbro próximo. -....: .. . . !.i )/¦ í$ifli.W.3

COMISSÃO OK«ANHi?Aia«0»A • \l-ÍP

Ficou ainda resolvido na 
'vumiümo 

que cada grupo
shujicaí eletçerá os componenteR- «» Comisíiío G;7yani2a«
doraj até 15 membros. Trata-se aqui dite Confedrvaeõwíi,
Federações Nacionais bem como oe Sindicatos de ümblto
nacional; O «rupo da Indústria $S 'BÍegeti os seu rejire-
sonlantes.

AMPY.A PARTICIFAÇÃO ]!M)S SINDICATOS

Sobre os sindicatos do Distrito Federal ffcqii rcsol.
\id(j que deverão t<>:- ampla participação na Conferência, 11
podendo eleger em suas assembléias delegados <»rn nome- í ¦
ro ilimitado. Isso, per certo, além (te tornar a Conferên-
e?a. mais rcprescnhiüva. dará nwáis ííirça às suas resola-
ções.

*-v-/k.'-..*-^^-t- f ¦S**"> j*%W J*>-r— ,-s.^/vy^j'^c-»,»>>.*^-r«y^j^^^>^>^^v^s<»v^^s,

' 
?: r ¦•'

5 í

|i
«/ ;
i 1
3 '

SI 

/ •

dldriO
i í ** Miromo e Custo de Vida

Mobilizarão tios Trabalhadores para pôr Term<ü> ü Afíatia das Aato-

r idades e às Manobras Prote fator ias dos
%1.

estamos
ano e
estudos

J;'i no início do ano ioi
levantada a questão dá ne-
çessidàde da revisão de sa-
lário-mínimo em caráter ex-
cepcibnál. O quo levou di-
rigente? sindicais a toma-
rem tal atitude - a quês-
tão íoi mesmo objeto de
uma resoluflÉo da I Con Ce-
réiicia Sindiial Nacional-" —
foi a alta generalizada do
custo de vida, qae, mau
grado as estatísticas oficiais
sé fez sentir; tornando
insuficientes , 

' os: salários
atuais.

No e n t a nto, já
além da metade do
não se realizam os
necessários à concretização
da medida. A princípio apre-
sentou-se o problema da re-
organização das Comissões
de' Salário-Mínimo. Solucio-
nada esta questão, como é
o caso do ^Distrito Federal,
onde o Ministro do Traba-
lho já assinou os atos reor-
ganizando a dita Comissão,
o impasse ainda continua.

Embora a lei que estabele-
ce o salário-mínimo estipule
que a revisão será realizada
de 3 em 3 anos,.-.....também

,prevê;a rhediHa'$m'caráter
,excepcional,J caso haja. fa-
tpres que : o justifiquem e
desde qué seja solicitada
por mais dò dez entidades.

,Ora, a revisão já foi solici'
tada pela Federação dos
Bancários do Paraná e por

grande número de Sindica-
tos do Estado de São ¦ Pau-
Io, pelo menos, os quais re-
préseiítam muitos milhares
de trabalhadores. Os em-
pregadores, em muitos ca-
sos, já se manifestaram
em desacordo com a revisão,
e, enquanto as autoridades
responsáveis estão apáticas,
manobram a fim de não
possibilitar as reuniões pie-
viárias das Comissões de Sa-
lário-Mínimo*

E' urgente que os traba-
lliadores se mobilizem, do
contrário os níveis de sala-
rio-minimo não serão re-
vistos tão cedo. Se no início
do ano já se considerava
necessária a revisão, desde
então o custo de vida sofreu
novas elevações. Vejamos
quais eram, em janeiro, os
preços de alguns gêneros de
primeira necessidade, no
Distrito Federal, e os pre-
ços atuais, em quilo:'arroz
— em janeiro, Cr? 18,30,
atual, 21,00; banha, -19,30 e
55,00; xarque, 53,40 e 60,00;
ovos (dúzia), 39,90 e 51.00;
manteiga, 110,00 e 160,00;
batata, ágflgím e 12,00;, letfè,.
8,90. e 11,00. A cebola, que
em janeiro c custava 16,40,
em abril estava a 46,00 e
nos últimos dias alcançou
64,00 cruzeiros o quilo. Os
dados referentes a janeiro
são do jornal "Correio da
Manhã" e os atuais foram

regadores
verificados "in loco", ern.
várias casas de comércio
mais populares da cidade.

Há ainda outros aumeio
(os de fácil verificação. As
passagens de ônibus sofre-
ram recentemente uma
majoratjüo que vai de 28 a
50 por cento. Uma roupa
imeia 'confecção) que há 1
ano afrás era adquirida poí
2,500 oi» 3.000 crtrzeiro*.
atualmente ità 3tá entre 1
:mil ^4.500 cruzeiros. Um
calçado modesto, de 380 c¥ú»
zeíròs passou' para *Mt, c ai?"
sim por diante. E o cariou
ainda está ameaçado po»
novos aumentos.

Acreditamos que em todo
o Brasil a situação nâo aé-
ja outra.

ti-.t i.-

f-.i

OPERÁRIA

Cabe ao Ministro Interina
do Trabalho, ao presiden*» |
da Comissão de Salário-M^ |nimo adotar as medidas ca-
bíveis e legais para garan-!
tir a imedia*-» revisão dos
níveis de salário mínimo,'
Mas, é de todo interêss«
para os trabalhadores mo-
bilizarem-se e. através dos
seus sindicatos elegerem
suas próprias'comissões, que • u.«
colham dad^K^íihre os^aU,-¦¦-.(•.:
mentoff verificados no busto
do vida e levem suas stigesr
l«ües sobre os novos níveis
a seifcm estabelecidos às Co-
missões oficiais, pressionan-
do para que se desincumbam
da tarefa.
 PÁGINA 0NZ8
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IH 16 u 21 de junho último, ie** lugar em P/a>m
» XI Congresso do Partido Comunista da Tchecoslová-
guia, Nêlv estiveram representados operários, campo-rtéses, intelectuais de todo o pais. O Congresso contoutambém com a presença de, delegações dos Partidos
^Comunistas e operários de vários países.Os trabalhadores tcheeoslovacos saudaram no
Congresso a execução antecipada de diversos planos de
trabalho a que se propuseram na emulação fraternal
realizada em honra do Congresso. Nessa emulação des-
facaraw-Sê operários e técnicos da empresa nacional
VOS. de Kmim, nas proximidades da cidade de limo,'especializada na produção de máquinas dc alta produti-éidadej os da CKD-Stalingrado, de Praga, empresa de
construções mecânicas, além de muitos outros em ati-
pidades nas milhares de fábricas, minas, usinas side-
rúrgicas, empresas florestais e cooperativas da impor-
jtátítè nação socialista, que é am dos países mais in-
iusírializados do mundo.

cento em relação ao ano
fie 1957. Aíé .1.970, estará
resolvido no fundamenta]
o problema da habitação.
Criar-se-ão condições pa-
ra a posterior redução dá
jornada de trabalho.

de toneladas et* Mfâ (U-
to 6, um aumento de 40

/

representa nm fdxhKtftto
não alcançado por ne-

por cento sôbTe a produ- nenhum país capitalista,

temió-oü superado na produção de eletricídad
produção de turbinas hi- *x-r capita já ultrapassou
dráulicas e a vapor. Na a Itália e a Franca

O Presidente da Ro-
l pública Tchecoslováquia,

fíovotny, citou em seu
informe ao Congresso os
principais objetivos a que
#e piíopõé a economia do
país Disse, entre outras
coisas, que ate 1965 o
alimento da capacidade
dr compra da população

Planeja-se aumentar a
extração de carvão de
*-">clr;i ;> r\~ f\i> 3fí r^jUiíJíJS

A. I. Kirichenko, membro do Presidiúm do C. C. do P, C.
da URSS, pronuneiando o discurso de saudação à delegação

do seu Partido. (Atlântica News)

'1 •--'   li . ¦ .virios
. *

«.' . ....„..«>.' «jh.vi.iw.sek >v. ..,,.,„., ,,.. . -ãiou, como dele-
«ado ao Congresso, hs labricas de construção mecânicas

«Wilhem iMeck». (Atlântica News)

ção do ano * 
passado).

& Graças á construção de
novas centrais elétricas,
em 1965 o país estará
produzindo 38 bilhões de
küowatts-hora de ener-
gia. . -•

A produção de aço, se-"
gundo o Presidente No-
votny, atingirá, em ,1965,
a 9 milhões e 200 mil eu
9 milhões e 700 mil to-
neladas. A de coque ai-
cancará a 10 milhões de
toneladas.

O volume da produção

pois nos principais países
capitalistas o ritmo de
incremento da produção
industrial é de 4 a 6 por
cento ao ano.
pedra por habitante e o
sétimo lugar na produção

A Tchecoslováquia ocu-.
pa hoje o terceiro ou
quarto lugar no mundo
ria extração de carvão de
de aco.

Na produção de tornos
e máquinas a Tchecoslo-

*npKvx:i-.^.:v:j888SMz8g>:¦•¦¦:vSfÃ«reS««l»IMalM«B B88i88BI MaaM *™°^HmíH
^E-' -:•:x•^PWBÍ***^?*'*^^,^'-•^•' - '^Sõk*k*m^m^B HkS^B M-v^B BwÔ<%fiÍií
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química crescerá de duas ?Mm s-e encontra: no ní
vezes e meia e a de má- 0 

dos Paises mais. adif >
quinas, em 130 por cen-
to. O volume da indústria
alimentar aumentará de
40 por cento. J; ,;•

Aiiíòiiiu Novofny, Primeiro ^èc.efâriò do Comitê Central cio
Partido Comunista da Tchecoslováquia pronunciando, no dia
da instalação do Congresso, o informe sobre a atuação dof>^-«ê C«"««ra« do Partido e sobre as tarefas imediatas.

^+I/?.r,.t"ea Newsl

«nua?
t-.vpo. ía\-ão é a' central elétrica, «émpacpÍEda»^ jiártè da

7)' os trabalhadores eátâo aprestando pa*-a iiviv&r

A produção industrial
da Tchecoslováquia, se-
gundo Novótny, cresce
anualmente na proporção

.-. -it Ia. .. 
'vJ 

..

XIaspecíi .-to ue Pvàga, òíijfà
Congresso do Partido Comunista da Tchecoslováquia. (Ailântiea News)

-í?s tio

Siife^-do B?lleJt Soviético oo Teatro ; Municipal
Estreou'no Teatro Munici- v-ética e, as notícias qué nos

pai na segunda feira- p. pas- chegam falam do s:u êjdtó;sad.a, com gráiiâs suessso, o cios aplausos com que o povo

fraternidade, contribuindo pa
rà a causa da paz mundial.

Os povos brasileiro e sovié-• - j-'-j i ü -í ¦•¦' ."..— -", . »""i.m«c u- pjvu kjs povos orasjieiro e soviccon.tnnto.de baila-mos sovie- soviético tem correspondido tico vencem assim- a distân .
i^; SSiS^I^S n^f2. ÍLS"Í1! mmm do, can- e'a e todos os demais obstíp?.'s.A nos% psmçmal; casa nho que lhes é dispensado em eulos nüeda p?t.'ir;iTlop f'co-.i çomple
tamíínte lotada por ei men-
tos da SQçifdãdé cav4ocp. que

se "apresentam

:.'roram.. levar o reu ; an]a'"i11
entusHíi^co , ;ios: .avMstas (!a
Gci^rgiít.'iJleeiitam fêies>'deste
jtio^o, ioLsucarsõ dos seur> co

«h«a rnaaHin» q«*
icriatiu» peib contrarnie*ítrv AIoJs Chbíj), rumpre soa pro:aea.,u >*• > ,i,

t quer restht» várias opei-á^ües na produção d^'acessórios paia automóvel»
elttof», semanas. »*? inví* de fk»r. (AílAiiürx News)

«tar-
em

toca a. parte onde se apre- fim' d^ confraternizar numesentam. $-RS ma}s elevadas esferas drludo isso demonstra mais vida - a da cidtura e da a1uma-vez q-^ há um terreno te. Certarç-^nte êsse promSnno qu.-l é poss.vel o entondí- sor ^ufeMmBio, que sei d-m?nto entre as pessoas e os sanvolv.-lcim tantor-êxito, au
,- --: .povos, por mais diversas que mêntaráicí-üave^ma^ e acr

teÉífe estiveram em- se^rn as suas convicções IV barâ convencendo certej-cír
ivrS'-, .. ^ ¦ -t-: v losofrcasr- As ¦-relações cultu-*. ctdos -dirigentes- b¥áí?tléiiós- Precisamente no momento rais, ass:m como o intercô.m-: de que !oFSliWtos^o'ií>;
XTrnT^v^T» ^ 

bÍ° #j*®@^ esportivas, IM nlim.S am ÍSra os
í£f'"rS^iiSS nlt íSf 

aProxima os !&&> &$& paLses do sccft]<smo não têmta3 da musica popular bra- preconcentos e mal entendi- euavida ni con«-c*ênda-d«-siTe.ira nrecorre a. ün^c S->v. dos. estimula e.desenvolve nò£o%$.¦ ) ¦


